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Diretor; lUAVEleJO XAVIER.
.. Quando ccmecs

do coronel
o romance
Fawcett

ASSIS uHATEAUBI'�L'\SJ) ----__ �.

Chavantina cNa Bar rancu do
filO das lVlo:n2sl, 29 de agosto _

Aqut vimos para buscar O� ossos

.1O exptorador inl:lês F'awcett D,,-

cebê .. .Ia na suu bn�e, j�-t mms a

vançada de Chavarnma Tinhamos

que c(Jn\'li�ar o útil ao :i�;r�l(Et\'el
PreclS!.1va eu vtsttru- os uttrmas e

tapas das at.iv ídartes da Fundaç;1o

l13r(!Sil C(·ntr.,l. c, ao mesmo tem-

I
pô, enrronnar-me nos novos plll
nos do seu dlnjUllCO presidente.
Qu� custurta dar um pulo ao J{!n ..

gú par-a reuuu, numn JlICSU'I:l "vi ..

�ita. tonta corsa atrannte � de
vcrdadeu'u a1-C3.nce politico p ..rra

a nacão s

Constrtutu Fawcett um "trou-

vaille" d'�O Jornal"� ern lü2:4.
quando ele sai de São Paulo pa
ta se embrcunar-, Ioueamente, nes.,

ta serva QueJD o descobre. pnr-a
nós, é o meu. primo Afonso D�n
deu-a çe Mello, Ele passa "tvõ"
u rnu tarde, cora Fa'\veett, no Bn ...

tei Esplanada, na metr6pole bnn
detr-arrte , ouv í.ndo-Jho os projetos
insensatos da exístencta de urnu

f população br-anca, ilhada dentro ilu

Jung}(� matogrossensc. e que cl-:
e maís o illho, e o austrauano.
que o acompanharn, vil:ianl "llb(;r-
mr. ��fO�1S0 Bdndeira de ]\JeHo7 D

meu pC<hdo, .rcdlgnl selc .!}ií�in�::;
de notas, tia :::Ui1 conversa eom

1 P�i\�·(.�t·it, c que p':lS�el il. ..A.ZEVe.do

,\1;-:Ol'a1, no RiO.

mem de imagrnação, que eca J\",
zevedo Amei a I, passou a escrever

n"'O JOl'l1n:l' urna sér-ie eh.' arttgos,
soo este título' - "Haverú um:"

At).:\ntidn no sertão br;flSHt!H·o'i'·�
li.. scgl.ur. soube pelO meu amí ....

gú major Me Crnnrnon, vice-pre
sidente d:) ,BraZIliall Tracüon, que
Fawceti, antes de deixa.' o Rio

! para Ir a São Paulo, se enh'eti-

I' 'era \-iU13S \·e7.�3 CO'1'l o COID1SSá.
{t�onl�!(1tl Il:.t '�a lJ.3�hl!l� lrtra J\)

crarou o dr. A.rchln'le.d.e5 Pel'elr�
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PROSSEGUEM AS FESTIVIDADES PROGRAMADAS

,
'

EM HOMENAGEM AO SR. IRINfU BORNHAUSEN

RLITMENAU
ItUfl .!ião Paulo, 269
iTOUPAVA SEC.'!.

Excursionartím
Usina Cedros os

ilustres visitantesl

..,.

a Verdadeira caçada
da Capital do

--- - ---_._ ------- ---

humana nas

Maranhão,
P.\L \.VilAS Dó GOVERNADOlt BOltNIIAUSr,;N PRONUNCIADAS NO

"TABAJA'RA 'fENIS CLUBE"
As festividades programadas em honra. ao governador

Que se a�ha cm vísíta a esta Comu na prosseguiram, na.. manhã de-ón

tem, com um' excursão it Usln:t Cedros, no município de Timbó. Na

((nele lor�,l, ;) ilustril vhit!l.nte e membros de sua comitiva ínspecíona
ram demoradan\cnte as dejlendencias da Usina., 'onde se acham instala

das ;:, holliflJS WCl',dorllS ele eletricidade. Em seguida, subiram ao alto

Ga se. Ta, <',ide Ivi cnns'trujda ? primeira das represas para retenção da

ágU�l, para aciOllaÍp.êllto das luáquinas
-

geradoras, óbra que impressionou
'Iriv�m"nte todos os ,-bit:mtes p\.!la sua magnitude.

Em uma das ,lellendências da "Força e Luz", naquele local, foí, às
J 1.00 h,."", ofe)'e�fdo sllboroso churrasco lLQS exellrsinnistas, regadO
c.cm fina, IJcbidas. Na ocasião, discursou deJnQradamente n engO. Ildo

Deeke, referindô-se lI< r'(lbr?s ali construídas e aos planos tllt emjlJ;ésa
(ltH" diri�é, cnnl obj(!t_\'o tle soluc!on!\.f o problenut
na rt.::i�o. Agr"'decen em !1úll1e do Chele do Executh'o Esta.dual, O sr.

JO"o Bnyer Fil:'!\, tih'br da Pasta da Fazenda, que depois de diversas

cousideraçiies. deshcoll (l gesto altamente democrático dos srs, lrineu

Bornhausen c " cng". Udo llceke, cum)lrimentàndo-se cordialmente após
G dIscurso deste, o que pal·ticuall·mcnie lhe charuára a aten�ão, tendo
em cOllta (fue os me>mos disputaram o cargo de Chefe do E_'Cecutivo

estadual na última campanha.

,.RIO. 22 (.!Vrer.o.) -- O corres

pondente espc.cial do iOl'nal "UIti-
S�'1 a:-"i!:Slnn€ feL"'dO O� verríartetrn
insurrclc:in O povo. rrudnatndo
seu ódio pe'10 ;;nvel"!-':ldor� está

o rnaravíthnsn
i �la IIG�i2··!. que se encontra eln

j s..o Luiz, 11l1!orma que constítutu

j um espetáculo inlpressionar,te a
- --- ._-�_�- i

verdadeira caçada humana IUl'"

H t � ,pr", ísada por populares contra

omenagem > � ,,\ j os chamados '''capangas'' que arn-

_

) t''' ;;.... a I
da se er.contrnm em São Luiz. e

J1JI •

I· t
par-a la conduzídos afim de asse

� aoS' Jorna IS ac. I �ur�r a posse do gOver'1ador-E;l�
ii � gemo de Barl'os. A agítacão teve

d (
·

t I'
inicio na Pl'aç:l da Liberdade, on-

a a p I a i de o exél'eito �llllintlir3 o poUc!a-i mento pel'mitmdo aglomel'açoes
A jmprensa d" BluDHllIau oti're- i q:",. se �stendel'am, depois. por

cost:l'õ:lo gl)ve1'nador
imprensa da ) V:l1'10S outros pontos da cidade. - - '_ - - - - -

representada

I
Em pdllCíjlio os populares se

aCOnllJanha- limitavam a vaiar e a prender R- i
ra!U o sr. h'ineu nornhausen eDl queles aos quais julgnvam Ser ca- I

• �"'> '"lsita oficial a BlumclIau. O pangas, depois entrega-los a.os soJ-

Irealizou-sê, ontem, às 17 uados do EXÉ1'CitO, Depois o povo
no "Tal>al:h'a 'reDis Clube", passou:l exigir o linchamento dos Io sr. Fedt'rico Carlos AI- cap.1ngas, ll�lnancto-se de paus, I
oferecendo a homenagem. pedras ou quaisquer objetos que I'pronllncbdo feliz improviso. A- encontrassem,

gradect>nd{), f�lou o jornalista. São Luiz, 22 (l'vIerid.) - O
Waldir liotl'l:t, d.,. "IhárJo da Ma- governador Eugênio de Bar-

A!ih:.", qll� em nome' de 5611S co- ros fês llOVO apêlo para o re-

.

c(·dente com'!'um ij'·,·a-o da Panal'rlega.s, tli"e do significailo de tal colhimento das tropas fede- ,,'
rais aos quarteis, afirmalldo Deputado Leoberto ["pal"':'
que. dispõe de meios de ga- l Fpolis, 22 .Mend.l - AnunCla_
l"antJr _a ordem. Em nova dt;- se a chegada a esta Capital, dIa

claras;a.o, O general Edgard;- 22, pela Panair do Brasll, ào De

H.O 'PlnIO, ,�Olnanda.nte da De- putado Leoberto Leal, que .Ira a
Cima ReglaO MIlItar, desta- Sama Gatnrin", aiim de auscultar
cou que não pode'abandonar pessons illterQs,adas em contribuir
São Lui'z à ·sua propria sorte. com idéias à lei de reforma agrn
Disse que em tal caso a Si4 ria. -de cuja comissão faz parte O
tuaçào aqui se tornaria cao- referido ,parlamcl1wr passar:, :ü
Ueo e que Só recolherá a iro- guoIs dias nbta Capibl
p� �O�l _?rdens dirétas do_s} �n:ulllst.O.S da Guerra e da

J,u:S-1 ACltlc'lIte uo !\ervj.....·lu da
bça. AflrqlOl! que _mante:a a

. Callit.al
ordem no Maranhao'ieuste ��' • Fpolis, .22 lMerldlona!) _ Dla
q�e cu�tar. O ge�era_ l!;Clgar 19,. t" a,3\) horas, o avião pp_

dm? I;:'ll(to.Jlrm Olden,a�(), �us--.l�C!;1', da P�úl1i,' di) E"'''"'''J. v.uf,'e,'
cas em' dlvep:as reS!denel�s. lsérl'b',acidente ao atcrrlzàl' no 'Ile

apreendentl� ar�1a�, lllchlSive i ropoÍ'to da Capna! Nilo tendo fun-
em plena Via pubhca. I· d t d .

e lli"no 'lue eleaeu potra uover-
RIO, 22 (Mcrid.) - A situação

'I ���n�J�a °Sél�:lIlde �lIaI:�;.���a���
�

�

••• '. • � .,

s � no 1'Inranhtio, longe de apa7jguar-
di! forcar o seu inncionanlen1.o,

-- ---- -- ---

I pela gravidade, sem resultnào5

VAI A JOINVILE? ! Em :resultado, viu-se obrigado a

Vinie com Segurança di)�cer "de harriga", ViaJavam lR

(.!.;aS5"lge1�:o.,_ E'e1iz.lTI�ntt., dclda ')
110 ! l.Jt:!llCJa :.0 (. Jlllah lantc d:1 .o\.eloua-

EXPRESSO I'l'AJARA � ve. tudo decorreu bem. A Real

Rua ri;} Nov., 619, Tel. 1455 pôs â dispOSição da referida Cia.

: um dos seus aVlões aIün de que

; a:; pe"soas (.t!1 1!':_�r..5ito pl-lde"-sC'ln
: atingu' Porto Alegre

OrIando I Fl:l���O::li�,ar2:e (::rí�i:��Sll
Gomes"

Grave situo,ão envolve o forneci

mento de ca::'Tle na CapItal. Em

,; vh·tuãe nf'lo ter SIdo autorizado o

lU'11.Cntt) do prceioso :=;hl-:."'ent{1� o

I mesmo passou faltar, sendo forne

cido, no momcnt". três ve7es fl,or

II seJnann. Et;p�ra-se dos poderes !Y'h-

j
blicos as prnvidenclas de dJl'eito

C:lIllpeóllato de basquete
, FloriUSlOpOJis, 22 (MeriLliollal)
I Acbam-se já nesia Caplt,ll dI ..

I versas delc,('lções est,lCluais qt1�

I \'leram disputar o Camp('o;:-ato
'BrruBiei'l'o de bola ao cesto. 'rudos

se manHestam maravilhados com

l) ç;r:'nCllosn Estad:o 5ama Cat:-.ri-

cacanno pelas runs

: (io� sr. EugêniO de
1

permltíndo, !'",1'1eSnlO.

os capangas
Barr-os, não

que OS j ,·ridos

sejarú uanspol'tados para o Pron
tO Socorro. l'.f'ornO\I-Si: uecessàrta a

Intervenção do general Edgard1-
no, para que os populares suspen
dessem li caçada humana que es-

tava seJ!.do feIta contra os gl.nrda ..

CANADENSES EM VISITA A ONU - Q"atro
sob os au�pícios da

Canad;i, visital'llm a

Leoberto Leal esperado
na Capital do Estado

'A noite, realizou-se o banquete
ofIcial no Tabajál'a Tenis Clube,
falando na ocasião, ofereCendo-o,
o sr. Herclho Deeke, Pref�ito Mu

nicipal, que leu o disclU'so repro
duzido em outro local desta pági
na.

Agradecendo, falou o sr,

B"rnhau"en,

5c1'ía eontinuar no re�itnc que. ce

do üu tarde. '&rrru:;tai'ía o Esto(.�l)
ao despenhadeiro da fH:tis lGlSt .. :r1á
vel üancarrota. E a p. '0\13 oe que
não errei, opondo um djq\,;�� iJ.
aluvião de VIcios e abu·;·)s f{Ue �,c

lapaValTI a admin�c:t�3ç.riO r (H:lli(,:i,
(Conclue na 2," página! letra C)

na, un1 doo.:; nlaiore-=: e Jnt!lbores da

Anlérlc.. c.u ��li

Oher,tnlel'.g-�lH l}l"aSil;�llsC

FlorlanopolIs, 22 11VlerlC1ional)
Ser,-l efetl\�alnente reali:zaclo aJl1a-

nhã () Ooermnergau Brasihense,

I sob n orienj'1<'dO ele Frei Daniel.
Ccrcn de 2;'0 inh"l'nados na Colo
nia Sr:.tlt� Tere,sa !leprosos; tomn ...

t ..�lO porte 11õ..1 [Iludjda l'-cpresentn-..
c�J(J, o Dí'�IJ)�l cLi Palx;�, ele Cristo,

--------------·� ....tI

mercio e mduo;;tria" p.odendo re-unir maiore� recursoS .. o tlUe conseguitJ._

i> força de operosidade, dedicação, honestidade e illteligencia.
Hoje, Irineu Bornhausen, como sabemo., é um nome d� "grande )lrO

jcção nos meios comel'cia..is", industriais e bancários clé Sa.nta "Catarina. a

cuj .. lJrQgress9 e engrandecimento tenl ajudado grandemente, o que sig

nií'.íca reeonIlecermo5 que �ntes de ser govern:l.dor, já era êle um dos

do progresso catarlnen5e, espalhanllo llldustrias por

(} l)f()Íessor O!'lalJdo Ferreira de Melo, ante-ontem, na

S.D.M. "Cal'los Gomes", por ocasião do Concerto Sinfônico
realizado em homenagem ao sr. Irineu Bornhausen, dirigiu,
em nOlne da Sociedade. a seguinte saudação ao Chefe do
Executico baniga-verde:

'·Sr. Governaclor:

compensação bastante para
nossas atividades,
A Sociedade "Carlos Go

mes' estimaria imensamente
- pois neste sentido foram
seus esforços ao organizar o

presente programa - que o

mesmo seja do inteiro agra
do de V. Excia. proporcio
nando-lhe momentos de pra
zer espiritual. Isto aconte
cendo, teremos alcançado os

reais objetivos desta singela
e respeit0sa homenagem,

F'lorla"opoh�, 22 !HeriãionnI)
- O Deputado \Valdemar Grubba,
representnnte de Jaragua do Sul
na A..S5elubl{:'la LegIslatIva? ocupou
ontenl é1 inbunn para fazer longo
di!--;cur�o á respeito do J110n,entoso
problenul da energia e1é1rica no
Norte do Estado. mas mteiramen
te contrario ao plano do Governe,
r{ue é con::;;tn.ur unia linha de
tral\Srfll�s�jo h.cando a l.fslna de
Capivari à En1.presuL E- elo conhe
cirtlento de todos que é f�sta a so

lut'ão mais rapida e adequada pa
ra o lnOnlen1:0, porquar.to todas ns
outras solucôês que s\.! queiraJ' �

dar ao Hs�unto. ser50 h1üis di.
pendiosa::; e C(lnSU!l1U'nO T't1uis lerr
}.F) O deputado por Saragud. é ("

Oplli.iZlo que a httacJ.o deve sc·
lena conl ó CIR. Forc[\ c Luz, e1)

B:ru�)ql1�. porqtlanto ser.l un.a "11(:)"

(hd«. nl(:H1()� O.lerosa pal":l o Esta...

do. QuanTO ao Norte do Est<ldo S4
j':XC1U ae1.a que a solu ;&0 n. ...11� ra_
vorlivel é: o aUlnento o;� ('apitaI
o:. E!npresul para 40 milhÕeS de
(."1 uzeiros, o qual Serl[. :\p!1�ade
1"'a ....inlpli�ç;.o 0..1 USIEa de Bl":,ei.
nho e RIO Juho7 declarando qlW
c, ti: é tfl!lllJcci1 O pcn'."\.':lento dos

1ll1dUSil'lab daquela região. F.stu
dcclara,ão cio ilustre p�Tlamcntar
causou estl'unhe�a, pois n:-Io se 80-

I creditn que os industriais do Nor
te do Estado deSnre7.eli1. a soIu"<

! (Conduf' n:a 2.. p:\r.ma letr� 1T)

sem dítvid�" a�<lna e esPinhosa.
T�nlolle:ro l"xpcl"nnent.ado, nã.o ll1e b:l.sta. uOl'tear a nau do Estado, ru
mando-a para bons e surJ,lre"ullentes destinos, Precisa antes que tudo

110b seus p·aís eranl

modestos lavradores e� São I"edro de Aleantal'a" lrineu nornhau�en

v"'nceu 11a vida. pel<l esforço que realizou para Õ.onquistal· a posiCã.o 'lue

dezfruta hoje na Sociedade, cotno um dos nl�i<ir\s vultos de Sant:. Ca

t?.rina.

Apegado i su� terrn., que senlpre extrenle-cfol'), desde a jnfancial
não quis dela. se afastaI', e eomeçou p01' exercer as mais modestas pro

.:issões, cor.ao � ue empregado, subalterno da firnla ..\.sselll.burg, de lta-

I{-llarar " aparelhamento, alletIechi-la, ,,[im de (lue oferc�'a a lU!!;Or

St�gnra.l.ça no deCUrSf) dos cinco "nHS do seu .govêrno. e possa., enl che

!;ando "" porto do destino, dcsfralda.� o galllartl�te aUllnclaüor da. mais

e significativa vitoria.

Concerto Sinfonico

Saudaçã.o do pt'ofessor
F. de :Melo no "Cá.rIos

governador Eugê
no .:entido de re

colher as trUi)3S federais, mas que
não atende porque reputa a situ?

cao �1l'1 �dO LUIz como caótIca. U

, A Sociedade Dramático Mu
I sical "Carlos Gomes saúda
\ V. Excia. e dedara-se alta
.' mente honrada com sua pre
sença em seu salão de con-

'certos, pois tal acontecimen
to vem marcar mais uma e

tapa inolvidável no registo de
espetáculos dêstc Teatro.
Nós, diretores da Socieda

de "Carlos Gomes", que te
mos sôbre nossos ômbros a

árdua e difícil tarefa de pres
tigiar e incentivar espetácu
los artístieos e culturais, sem

pretensões d� ganho ou quais
quer outras especulações que
não sejam as de arte, zelan
do pela constante seleção e

disseminação destes mesmos

espetáculos, çertos que es

tall10S de que, nas manifesta
ções artísticas de um povo
espelha-se, irrefragávehnen- >01" 111'''11'';· ,'o ,,�1n. ('ferp�iilo,

1
:llajor-Cmte. Paes Barreto: que se I"" nnlcpj(J1l nc'] ':'Ioua

te, se'1 gr'a'tI de ctllt"l'a e l'ndi- ontem, no Tabajára 'J'enis Clul,e, tJ)id" nís�imo". seCrettat:ll>d;'l �e ,_fl',,'...-_ e,ll0Cs"Pn'no "�'<,I, 1.11'�:'::'" m 1r"l,'c':ll',jjl�1':\.. "1.
!lO est.a.dlsÜL truu..'u Uornl1RllSCAl I)

I
a 0, �,enUllS au orl .... t..... .:J � ,'t::!:l � ,�. )J.. u, a

ce de civilização, - sentilnos, Prefeito do l\Iunicipio, sr. Ilercilio lll,nta.re>l e eclesiásticas; ",3 tCTI11',,':', ri:! €, ,,0!,]'•. 1'I0<:. "a

na visita de, V. Exciaa e brÍ-.o Deeke, IHonUllClOU a seguiut.e O-I l\Jillhas. Senhoras - ?rleus se- sua elevada !!npael(1�d.... <1e <.drui....

nhores lustrador que lhi! p�:n.:l.!t�rJ.a ':'e-
lhante comitiva, unl estímulo ra.��x'mo. Sn1'. Governador Irineu Cabe-me, na qualldade de Pre- solver os prf,lblen::", ",�ofo"nl' o

,we o ",oyernador Eug'ênio de Bar- para nossas lides costumei- BOrllllamtIJl; I
felto MUOl('lpal, a elevada honro E�tado, l1o,·"m"n�". no lugar de

ras, pois, J'á O fato oe poder- "Exmo. Snr Comandante do 50. de saun,.,,· V. Excla, neste ban- destaque que n,""·'-"'O "'"upar no

ros está-procllrllJ1do organizar a
Disttito Naval, Almirante Car_. (jL.ete que se organizou em sua conceIto das Ul1!d�"I,'S (la. l E-dera-

resistência, enviando, ;fQrças p�ra I' I
mos oferecer-lhes um espetá- los da Silveira Carneiro; I Loonenagem

e que (. mais um tes- ção Bras]IClra.

(Conclui na 2". Pago letra GI ' culo artístico, embora lnodes- Exmo. Snr. Repres. do Gal. temunho da satisfação do gov';rno De maglllüco <]'.:= " (J pi:ogl'amn
"

to como o desta noite, já é Cmte. da :;a. Região Militar, c dú povo de Bh.unenau, em rece- de go\,(;rnO 'de V. Excia., nnda

Dl', AJ:Y Tabol'da --"""'-..........--.,....--.,...----.....;.--...;_---'c...,.-----.,-------lh�'
a visita ofIcial do ilusÜ'e Che- malS se pode ",,°p,:;rar de todo o

EH
.. e do ExecutIvo Catarinense. I bom eatanne-nse1 de tod'JS eq1.le ..

',·.neu Barnh!lusen na S Ip.·r""ga
'

Não é pela prime1ra vez que '!" I, (Conclui na 20, Pág. letra li)
&I 011 I Excia. nos dá a horrra de s�a Vl-

1

:,i<cVanguarcleiro 'd"àS liberclades democraticasl\���;tt;�����};����j -PRifGMI�ÔÉ-
�, I cl cl !f:da::1�i���ii�::Jis�t������ FESTIVIDaDES

le aos supremos interesses ela co etivi a e»1 ª;�ª�it�;lj;=��2 PIRI HOJE
da Villa municipal, tnnto de BIu·

pelo dM � Ary Taborda l�i��de�O��ni���ll:l" c�t�"ri�����,
11M .. _ Desta vez porem. J3.hllncr�au efl

galnnou-se para l'(l,,'ehe.r oíicinl-

damos nÓ�sas smceras

hOll�enn-,
ses da coletividade, os alos de V. mente o Gov< rn:ldm do Est'Oldo,

I . . ·:ongn.lai..1ou .. r.,c para presta.t�-ll1e Jt1S_
gens, consubstanculdas nêste ban- EXClU" escudados na serena satlS- tas· e merecidas homenagens c

quetc, a que :ia7: jus pelos inequl- fação do cumprimento do dever, preparou-se para demonstrar-lhe

\ ,oco. atrlbuto� ele benemerência

l,lã
lhe grangeal'am a estima e os a Sl.l� S,il!\patia e admira<;iio e pa-

• � � •

r ,
�

• ra. 3utu,tf!c )l··�he O seu reconhecl-
que s,j.uam V, Exc13. no ecnarlO aplausos do altane1ro povo bar'l- menta 11da cl�\ada comi,rcensfto "

nacional CO!flo Ul1] do..; lnais auto... ga-vcrde, enl eloquente dernons- pela bca ;_, {'l1t:i�fe con1. que7• neste
rizados estadístás. por isso q\le, tr::I<:ão de suas mais nobres prcr- tl'!op�O

de t"mpc, oue V. E>:ela, es-

_
'

-. . . ta " testa do G ""-c1'n,' CUlarlllcnse,
ungIdo do gel,llo de sua época. 't'ern rogallvas. 'em üt.enc!':.tl:. os �.tlseio;:; e us JUS:-
traçando rumos n6\'os para Santa E o nome de V, Excia., EXUlD. tas

-

Rspiracúe,
-

(:0 '.''';f.O PO\·o.
Catarina, eom () pat):j6tico objetivo Snl'. Governador Irineu Bornhau- I Nós, o qoviirr.) c o :;"OYO de

'. �, d.'d -!'
•. ,Blumenau, Ocht t:�pre��htnOS os setll

de superar o cào� ceonolU1CO, 1'e1- sen, por sem UVI a 19urara

":-1 esforços descn..olv.do$ no $entldo
nante quando de súa ascenção ao definidamente no panteão catan- de reorgar."ar 03 he.ii ,c,<)� do !f.s
Goverllo. l1e1�e, para exemplo das gerações tado, proel1:c",r.c!'J dar-'I1'!s t'ma ".�-

Vanguardeiro das liberdades de- porvmdouras e para confusão da- ! �?]nsaedl��'l���'�I')�.'n ����rn�nl�����l;
mocráticas e dos supremos intel'cs- (CQnclu� na 2.:1. pga., letra B) <:l!l$ difi;!\!l<I...·.l.c,s c riJ" C.ltl �,\'l'S

RIO, 22 (Meridional) - NOtl

CJas agora chegadas de São Luiz
] nformam que forças irregulares
do interior� controladas pelos Te ..

belàes. rnarc�an1 sóbre Caxiast
l)arão do Gr-aJuú. Passagem Fran

ca e Collnus. Os elementos da si

tuação, entretanw, dizem que não

se trata duul. movimento sério c

que seu chefe não passa dum agi
tador, individuo de requinto e

processado várias vezes :por deli
tOS diversos.

° sr. Eugênio de Barros insis

te em dizer que pOSSU1 força su.

ficiente, não só para manter a or

dem em São Luiz, conlo. tambem

para sufocar prO!l'tamentc a rebe-

lião no lnterior.

RIO, 22 ll\lerid.) - O general
Ed;;::3rdiuo. ouvido- por nossos

COI res.pondentes, de<·larol.l que não

rct],��ll�a. de modo alguln, as ior

ç.l..tS sob seu coulundo e lnanterá
ínces�ante e ,severo policia.ntento

receber ordent anl

Ministro da Justi-

- Decrar�-HerciUO-5�eke--'-------'�--
��

«Nós/ O (Joverno e o povo de Blumenau, bem

apreciamos os s�us es fo rços de�envolvidos no

sentido de reorganizar os negocios do Estádo»
PROSSEGUEl\1 AS HOl'iIEN AGENS AO GOVERNADOR DE SANTli CATARINA

REALIZOU-SE ONTEl.\'I O B ANQtJE'l'E DE GALA NO TA nA.lARA TENIS CLUHj�

DUAS CORVETAS DA MAR INifA DE GUERRA PARA
PORTO DE S. LUIZ - EDG ARDINO NAO RETIRARA'

São Llliz, 22 GlIeridi()nM)
() Quartel GelH'ral das Forcas
Coli�adas d,t Capital, recebeu o

�l�g'Ú1l1te- t�on'l.tlnieaõ-o do ln!ll\i-cí ..

J.lo de Silo .João dos Patos:
•• \ pÚ:'i' violento tlr(lteio, Cf ue

<luc.)l] duas j\Or:ls, com inúmeros
j t:l'h\'b, as {m'ças liherais, tendo
:, ii'Cltte Rf'liltHUldo Ea�toS'� do':'
lllilla..t:Un. a. cid:túe de Passa�enl
J'rill;lt:a. Uma (,oluna de {\11:""1';05
111}J'1i.í."US SP.�lHU en\ c3.1n�nhlJes

lHU fi. aquele uluuicipio, consc ...

;,.ulu(lo �}l·1.;!rd�l'J futre (t!ttT�S�. o

;'ont'ci'irC;-,s.imo ('hefe VJtOrInls ....

t3. (lcrmlUlo Cardoso, que se en

c.;O;ltr.; recolhldu ao QUàrte! Ge ..

)leral fteyolu{·iQnátio,
. . .

Jt:untllndo l;,.sros fOI b�elra.,
llle,;te ferido no tiroteio. Vários
t�apang:3.S foram feridas, sc.t\d.o
imp".slvel, por ellq"anto, preCI
sar o núnlero.. A cada luomentO':

engrossam a.s tropa.s de liberta.

ção com nO,"05 alistamentos.
F or�m apreeudidos dnquenta t!

seis armas na residênCIa do sr.

C(lns�ue na V' pãaíll�, ll!tra II

já .recebeu várias

Vi alentos tiroteio$
ensanguentam �
o Maranlíãl

clt ie!"".dcudp a vida l'!1Rrdnh<.:n ,e

Vel!OO 3. eXtdtac�f) LOS

o momento eXige a pre

d' {,'ria Imparcial e i�p"s-

São Luiz, 22 (Merld) - O ge
neral Edgardino Pmto, cjJn1andan
te da Déclma Região Militar, dis
tribuiu nota oficial em que solj

cooperacão do povo mara

contra. a propagação de

Acrescenta que sua auto-

cm: c t�llarnição dI( corveta t'Ca

nanéa" que alí se acha. lla ma

llutenção da ordem no porto da

seguinte discurso:

·'Exmo. Snt Governador Irineu
Bornhausen. - E�mo, Snr. Co
mandante do .50" Distrito Naval,
Alrriírante Carlos da Silveira ear

'São Luiz, 22 (MeridJ -

pqrma_1
neiro - Exmo. Snl'. Represel1tan

necem paralizada� as atlvldades te do Snr. General Cçmandallte da

comerciais e industriais em quase 5a. Região lI-1ilitar - Demais au

todo o maranhão. Nesta Capital, toridades civis e milita-res - !vIí

paralização é absoluta e pre- nhas Senhoras c meu.� senhore".

A sociedade Recreativa e Es
portiva Iplranga, fundada há 57

r..nos. n.?Ju a in1ens:n e desvanece
dora honra de receber em seu.;; sa

lõe,<> pela. primeira vês, enl cara. ..
ter oficlal. um Chefe do Executi-

vo Estadoal.
° atual CVC11tO, ti'io grato a nós

sos corações, scr!Í. llxado Jndele

,veln1enie nas gloriosas crôn.icas

delita Soclec!ade,
Sem vislumbrar de liso!1Ja, mas

l
qual tes'temunho de regosljo, per
mita_nos Exmo. Snr, Governador

Irineu Bornhausen, que lhe ren-

E' () SP'5lunte o pro!;rrana âe fes
l1\'ldades progralnadas para hOJe ..

e!Jl l1nlneni.1,l,C111 ao go";ernador
I.l'lnell BOl"uh: u';('ll

11 - à� .k _u !!oras - Recepção
e'TI Vila It ...,:.Jl.'p'a - Saída de
Blumen"u as 1l,10 horas. (Hotel
Re:!:).

l...1 .- .I!:) 11 lH)ras - Recepção
em Ido fI .. T�StO, na Intendéncia
Dl>;1U'ttLd

:<, -- "" ,J horas - Alnloçó no
C4.·'H"!l-::. !-i{Ji�J. i\_�OS - Vi::;'li:a ao
,1�:n'dtll) 2t (. J:.)..jleo

,I) -- :,s I,: ilOras - Lançamen_
to d" pt d":l iundamental da pon
te sobre o no ItaJaÍ-i\çÚ. na lo ..

catidade de Itoupava Norte. (Ora
dores. Vereador Dr, Gerhard Neu
ferL c llma aluna do G 'E, "Ma',
chado àe Ass�·..

to

5) - ás 17 horas - Cl1urr3sca..

na na sede do Gurraní F Cê"'
Itoupo.......� �;orte.

� . 'I H,

informa ter determinado que
"""rvcta "Caravelas" siga para S.
LUIz do Maranhàó, afiln de refor-
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� 2 grande� vantagens do Trotor Ford
que todo� os possuidores reconHecem

T'fté'hOl: de eartoll r4!Cf!bídiíS de todo o Brasil

Da Coletivo Rural Monjalinhfij
Aniipolis, Goiós:

"Queremos agradecer a presteza
"

com que atenderam nosso pedido.

00 Sr. AnS'elmo Fê'rd,
Efu:ontado, R. G, 5.:

'UQuêremos salientar o importan
te papel que desempenham os vossos

inúmeros revendedores pelo país
afora, na prestação de assistência
técnica e mecânica, ministrando

ensinamentos adequados e práticos
para operar com bS TràtOi'en Ford,dos implementas. recente�ente

'-àd.quitidos. Seu' inspetor nos' foi
muit6 'útil'. pr�andd-riôf$ valiosa

destaeande-se a existência perma

nente de estoque' de peças- para

Peca uma delYlonstracão
,

)
,

no Revendedor Ford mers prôximo

FORD MOTOR COMPANY

Sob dírecâo do ex-técnico da ótica Fluminense, do
Rio de Janeiro, formado pelo SNFM. DF e Bausch &
Lomb.
Aparelhagem completa para aviar qualquer receita.
Faça uma visita à única Casa Especialisada em óculos.

Rua 15 de Novembro, 1436 - BLUl\'IENAU

,- -
.....-a._ ... _

ia �e Cbbcolate lalware 1.1.
Â;SSEMBLE'IA. GERAL ORDINA'RIA

,;' . '" EDITAL DE CONVOCACAO '

Pelo presente. ficam convíãados os- senhores acionis
tas desta' Soéíédade a comparecerem à assembléia ge
ral m:dinária a realizar-Se no dia 29 de setembro do
corrente ano às 14 horas, na sede social afim de deli
berarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
1, o - Discussão e aprovação dos Balanços c mais

doeumentos referentes ao exercício social
encerrado em 30 de junho do corrente ano;

2. fi - Eleição do Conselho Fiscal;
3. (1 - Outros assuntos de interesse social.
BLUMENAU, lO de setembro de 1951.

WALDEMAR SANDER - Diretol'-PresideIlte

H

De uma empregada, de
meia idade, para servlço�
leves e de éoslnhâ, para
uma só pessôa, e que dur
ma. fóra. Paga-se bem. 111-
fOl'ma�ão Redação.

A MAQUINAS
f;E I�SC1tEVER
Consertos c conservas
� 'rnlÍÜl" com Nltdlel'

, na firma MACHADO
" & CIA.

Uma caminhonete

G.M.C,!Estado de 110VO - ano 19i19,
Preço de ocasião � Tratar
com Rodolfo Kraemer no

Expresso Hajara, Rua 15
de Novembro 619.

t'Jli comercial do Canadá na capí
rttl rrrasí leí.ra. Pedi a esse uutro

miel'locutor ele Fawcett um ar

! i:.!o, que ele redigiu espceíalmen
te para o nosso matuttnc carrocu.

ncerea das pretensões rawcettta-

I
nus no mterror- brasileiro Dm por
díarrte não cessamos de' acompn
nhal'" (JS passos tio e$!plor.ador� filé

I os debates agitatlos acerca

I condícões d� seu perecimento 11l!S

mãos dos índios.
I Pretendia R,ondon que o ob ie

II
tivo de FaweeH era a pesquisa do
ouro. Nunca part.icipet dessa tese.
malga-ndo a autoridade do üustre

! outor. Era FdVo'C(:tt um fantasma

I górico, domínndo por uma hipó
I tese uluchmda, ô qual emprcsta.,

i vu a realíríndc mais positiva, F'oi

I depots. que as hDHí.1'i03 Ascóctr.

I dos" emrrn-am a Sé- ocupar da vi
I U;1_ e- das i acanhas �de F:;,nvcett q li e-

() seu nome eemeçou li tomar

corpo e sua entrada na selva do
CülueÍle a despertar interesse
numdlnl. Nós ourtros criamos

i personalidade do explorador
bk�s. e daí data o início do

Fone numual,
18.

1395

O'rI!\iIOS LO'rES fJE 'rERRENO. MEDINDO 340 0'0

3;)1) METROS QUADRADOS, SI'l'UADOS NO PON-
romance

.

EXFF.ESSO ITA.IARA
TOMilIS CEN'rRAL DA PRAIA 'DE CABEÇUDAS .

Agência:
Rua 15 Nov., GP), l'eI. }.1:i5

QUEIRAM

COMPANHIA COlVIE'RCIO

rrão uttrapas ...

de Malher-ho,rosas

nem a da névoa l11:uinnl roc3d:l
pc los rúíos cio sol ,

QuisEranlOs. }ll'OH..>·rgJU· esta JJ.ln
cueão, mas O ternpo Ul'-,"'C e dese
j aruos d'l mesma fo!.·,n� externar
o nosso preito de. adr.1.U·.(l{>ão e a.,

catamento à prírneírn da�(a casa-

F.
ção mais viuvei c mais rápida,
hora mais dispendiosa para o Es
tado, que é a solução sclícttacta
pelo Governo, uma vez que o au
menta de capital da Empresul não
fiE:-tá solução tmedíata, pois os loé40
lhoramentos que serão Int roduzs
aos naquela eia. dísnenderão mui
to tempo, prolongan-do dessa ma
neira os prejluzo'-� das Ind.úetr-tns
daqueta zona

-_

G
Bãrão de Grajaú,

de seria Instalado o Q, G. do Go
vêrno, O sr. Eugênio de Barros
voltou a pedir a retirada das ror-

o
G,'rlTIâlill Cardoso, entre fuzis,
metr:il1udltinls {I nH1S(llu'tes A

'Févolução !rtàreha ii passos de
glgantet pots não atendem às
l'un�en�êncjas pes�oa.is. Vários
c:unmhue; do nordeste, em pas
sagem ]10r aqUi, foram requisi
j'ldo" C�l'ca de qurnhentr-s 110-'
mcns, que trabalham nas obras
contra a seca, estão nreuaran
tlo--e para aderir ao movímemo
l'cl·ul.Ucümário do Quartel Gene-'
I a1 11" Exerdto lia LiHerílaclé

São; �J(}ão dos Patos"..
'

Dr. Aires Soncalv�s
I

ADVOGADO IResiílencia e escritório:
- B!,Ul\JENAU -

lRua nrl!s"�ê, sã - Fone: 1.172
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ANAÇiiO
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. c .. __ ._...__.----.-.----:--:-.
-------.. " ...� ..- -�����-==--�.._---�------�--.-.�--.----.,-�----

les campos extensos, inter- após-guerra, estao sendo
rarnente cultivados, com remodeíadas., Algumas Io-
pl:mtacõ('s imensas, urnas ram séríamente danlfica-
seguid&.s às outras, .com das c ainda' conservam, em

quílômetros e quilômetros grandes pirâmides de pe-
de amarelados' trigais e dru . as ruínas que o mons-

campos :!'enados, com ínfin- tro '·deixou. Outras já vão
dáveis colheitas de batatas se reconstruindo e se er-

Houve alguns motins e �l- rnu ito cara. Um país que e verduras, com chácaras e gucndo com agilidade, tro-
tentados em 'plena VÜ1-PÚ- sofreu e sofre ainda, terrt- charnecas. iardins e porna- cando suas construções prí-
blica. A policia, entretanto, velmente, .as consequencias res frutíferos floridos pelos mit.lvas por modernas íns-
sufocava o movimento, cor- da guerra. Uma terra-már-

pessegueiros e pelas maci- talações da época atual.
rendo desesperadamente de til' que, sem poder se res-

eiras rosadas, com modela- Bruges, a grande cidade
U11'1 lado para outro em tubelecer, corno faz sua vi-

res fazendas' e exemplares de São Miguel, e Gand,
carros motoi-ízados. zinha Holanda, ainda se

esD!1i:ias de gado commoi- que se preparava para .c�é-
Como se vê. o ambiente debate em questões po l ít.í- nhos de vento que en-cu- lebre' feira antwL. e a Bél-

.não "CU convidativo .. Por is- cas que tanto retardam e
Iam no ar as suas pás rcn- gtea passa, velozmente, di-

so achei melhor abandonar I prc;judi(;am a boa marcha
dílhadas c campol1êsêS que, ante dos meus olhos ad-

Bruxelas, Tentei consegun- l'
de uma nação. Isso, entre-

b Ih J·11-1·J·.�dos. como se Iõsse u.-.

d t'
.

.

d' sern deixar o tra a o, o- a'" "

passagem para a Holan ai ,1.an '0, nao impe ru que os
1'.1" revista ou um magazí-

devído à greve
:

.

ferroviária, belgas florissem ê cultivas- Iharn para o. trem que ljt:issa -

dilta I id in t€111- � n no rleamente colori o. um
Porém, todos os trens da-

I
sem seus Campos para que em :..t loct ve Del aue, - U:;..

d
d

.

t i perfeíta, a exata ímpressâo, vordadelro exemplar e

quele ramal haviam sido quan o. os turts as os atra- ,

"('.1"'''1(''''1''''8 e J-a:r(11·n�".f· t de estarmos atravessanoo � � u �

suspensos. Foi então que

i
vessarem, rcassern ex a-

l' Dl',<>S bandeiras marcam
torne i o cornbô io e segut siados com aquelas pulsa- uma grande horta ou a -

�

g '111 Q )'U1 'I1'11'! U'· fronteiras. De um lado
rUl'(lO a Par-is. gens

.

excepcionais que só . um maraVl os .'" c»

. ,

d a Béhüea,'do outro a Fran-
A Bélgica, como iodos I mesmo eles conseguem fol'-

\ Surgem, UlHU atras a ou- =

d.

'd d ça. Aparecem os (;ua.r as
sabemos .. é .um país peque- mar. tra, as grandes Cl a es e as

- .

ta
- da alíàndega, que vlsam

no e de vida atualmente Quando cruzamos aque- . pequenmas es 'çoes que, d
.

os passaportes e epOls par-
tem pacíficamente.
A locomotiva apita e, es·

talando violentemente, Q"

freios hidráulicos, arras

tando o combôio pesado e

longo, se introduz n_os 1�
dos da Franca, delXan<.\o

para trás a Bélgica agita?l1
e irriquieta que tantos dJ.fl
sabores cau'sou ao seu Últi·
lHO reL ..

I � Vip!1t's-�eBl��l� \í
I ii l�:liaí e Vice-Versa II
!; Pretira o RAPIDO CO- II
1\ MET:\ - Agencia em II

1 BlunH!nau no Braz Hotel II
II' SAíDA DE BLUME- II11 NAU 15.30 - 1030 - 16,30 I
II DE ITAJAI II
ii " 8,!,;Q - 13,30 - 18.45 II

�-"":'_-'-----_.--'-- "�'-�';"'-�--'"�----
.

Se não fÓ:::s� aquêle acon-

l'tecimcnto politico que aba-... Muitos passagclros de,
Icu,

.' durante varias dias, Ostende iam para Colônia
.

tôda a Belgíca, e que rói a. e depois Hamburgo que,
..ftabdi(;aç�o (10 i'C� Leopoldo, antes da guerra, fui o pOi'-
..

,talyez tivesse V1Sto melhor tentoso porto alemão ....

esta bela terra. Porém ate- .

A travessia do canal é
morizaram-mc : aquêle n10�: morosa e monótona. O 'mar
vlmento perigoso e aquelas está geralmente agitado e é
gl'cves contínuas e, por ês- sempre varrido por cons-
te motivo, fugi de lá. Fui· . , tantes ventos gelados, Qua-

'

para Paris, onde a vida esc;, ;
se 6 horas levou esta jor-

.

tava tranquila., ..

'

".

'.

nada e, enquanto isto, o.
A primeira cidade na qual 'passageiro treme de Irto,'
deseInbarqud em .. costas.'. debrucndo na :nnUl'Hchl. ou

helgas, foi Ostende,' O gran- .

..:..:..._:_--_;_-..:--,...-----�--,;_----.-------'-------,..
t.e porto marítimo que aín-

f'
�

�: :��� �����da�rg�J�?J�� ;M rte' e'
.

tr-ans
.

'1·g.U�Q'r!'ao'de guerra, Ali os bornbar-" r ".

.

.

'

.

.'
.. !t' .. '

c}Gios foram dernasiadamon, I [P I f "1I'iI de RI'"chard Strauss)te V�?lentos, c,?úsando qua- aema s n 081..0
. �.

-

. .

�e q_,: um, ar!as�me�to to- I (Centinuacão da edição an- estado de aflição, sur- scnEa os s,:nh?s: as aspi-
.'

aI da parte. ÍIontelra, ao • ')
- -

que de- ra"oes do lndlvlduo En-
mar.

' .... .. .. terwr presa e emoçao ... ' .

Chegava de Dover, o pôr- I... o. F. de MELO ve dominar a alma do tl'etanto, no transcorrer
to ingl�s ue oriqe se faz l'(;-l' Há uma rápida e vio- individuo. logo após a de peça, 'nota-se flagran�
travessia do Canal da Man- :.

.

M sua morte. lVIas, pouco te indecisão no tratamen-
.

cha. O pequeno vapor que. le�ta luta, mas a - arte
'..

1 d' to·.do mesmo, pois .se.ume transportava vinha .re� 'sal vencedora e 'despren- a pouco, a -me o la
.

se

'pIeto de crienças e escola_. ,de, do corpo, o espíritÇ) aclara e define. Os trom- desenvolvimento nunca
res em_ férias, que faziam do indivíduo. Lúgubre banes e contrabaixos ce- se dá em toda a pleni-
excursoes; conforme é ha- d 1'·· dIga'r aos fagote� tude (salvo no fina!), o
bito, nesta época, em to-da tema, ex.ecuta o I?e ,?S

. em u .::.,

t b
� clarinetas e oboés, êstes, que vem a significar a

�uropa. E' a estação de fé-
con ra aIXOS e sopros -

derrota de todos os ide-
nas aquela em que se apro� . graves, como um 10n- por sua vez, sao pouco
veita, plenamente, os dias gínquo eco, representa o a pouco suplantados pe- ais, a desilusão cruel. O

los violinos. Os tempos se segundo tema, desenvol-
desenvolvem cada vez vido pelos metais, &spe-
mais, numa volutuosa. ro, dissonante, represen- .

. riqueza de harmonias, ta o destino e as dificul-'

para explodir,' enfim, lu- dades da vida. Toda a vez

minosamente, numa se- que os violinos esboçam
Cluência grandiosa de a- u'a melodia, são logo su-

cardes sugestivos. E as- focados pelos metais. So-

sim, entre êstes sons de mente no final (tema da

triunfos vindos do alto, transfiguração) ,é que o

o indivíduo conquistou, tema inicial desenvolve-
no estado de após morte, se plenamente com ma-

o que jamais alcançara jestosa beleza, causando
na Terra: Livramento, alta impressão ..
perdão, TR�I\NSFIGU- Escrito em 1889 e pe-

RAÇÃO... la primeira vez executa
do em junho de 1890,
1Vrorte e Transfigur�ção,
no aênero musical deno
min�do Poema Sinfôni
co, é uma das máis belas

composições que jamais
fQram escritas, razão por
,que não hesitamos ao

recomendá-la aos apre
ciadores da música dás-

de verão,

"
- -
-- - - ------�,-,.___--- ---��-

- Na obsetvacão 'd�s, escritos de A'lvaro Morei
ra, depara-se-no� o -seu gôtso por um certo tênm: o sí�
lêncio. Motivo esgotado, decantado, assume, porém,
pela pena de um mestre, aspectos inéditos"'- tal qual
o mármore bruto, contornós impecáveis 30 huril do
artista...

. '.

lO,
De A'h'uro Moi;eir3; duas seleções sôbre o assun-

Todos os dias são bons, como tôdas' as tardes;' co-

II. mo tôdas as. nqj.t�s s,ão boas
..
A gente é que atrap�lha

1,lm pouco, a gente e que mIstura na bondade natural
as maldades inventadas e criadas.

A vida nasce inoc4nte;' enche-se 'de culpas. Mes
,mo assim o melhor ainda é viver. Viver muito, Viver
tudo,

Chega:u:rn tempo em que olhamos as cousas e as

criaturas uma vez, com o sentimento de que decerto
é a última vez. O tempo do silêncio. O tempo da soli-
dão. . ',';'"

Mas as vozes adormecidas logo nos mostram que
não há o silêncio. Mas as imagens paradas. logo nos

dizem que não há a solidão.
.

O silênCio é o derradeiró .

�migo. Só o sentUnos
junto. dec1l6s�'iIWll1d(}"os ,otHr'o; amigos nos dcixaral'll,
quando 110s encontramos sózinhos, enfim, a lun canto
da vida.

- snêíiCío; meu irlii.ão.",
.

:Éele ensina à nossa alma a alma das coisas. Fica
}HU'R sempre. E' a sombraperene, a memória de' ütdo
li que santifica em helez;l e em bondade nosso deStillO�

E' (I silêncio que alonga" as nossas mãos 11ara os

horizontes; e leva: as nuvens os nossos olhos, e traz à
nossa hôca o sabor dos frutos, às nossas narinas o per
fume da magnólias e das rosas; aos nossos. ouvidos a

voz das fontes e do vento, ao nosso corpo a volúpia da
llutureza. A' noite, na'insônia, tôdas as imagens que
nos acompanham vêm do silêncio como de uma água-
nlorta aonde nos debruçanlos.

.

O silêncio '6 6 sOlili'6 que não 'dorme.

�----------

CAPITAL E RESERVAS:MAI1DE Cr$
RECEITA DE PRÊMIOS EM 1950: MAIS DE CR$

J
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IUm brasileiro nos caminhos da. EuroP_8�-·_Be_luic_al
sentado sôbre uma mala ou

��t����m d� navio super-

De Os tende parti para
Bruxelas. A antiga capital
do reno Belga é antiquada,
sombreada pelas í'achadas
escuras de enormes casa-

ARNALDO BRANDãO
rões e pelas tõrres enegre
cidas pontiagudas de nume
rosas igrejas. A cidade es

tava morta. Por todos os

lados havia um natural
desassocêgo, causado ri(�la
gravidade da situação que
piorava a cada instante.

sÍca.
__

o

. a. §llIlPJlP'-
TODA CORRESPONDENCIA PARA "ARTE E LITE
RATURA" DEVERA' SER DIRIGIDA PARA.A CAI

. XA POSTAL N. 211-- NESTA.

62.000.000,00
116.000.000,00

IDr. Affonso Penna Júnio r - Presidenfe
Dr. José Mendes de Oliveira Castro - Vice-Preso

;
... Charles Barrenne - .. Diretor
....
Dr. Roberto Teixeira Boavista�-' Diretor
Dr. João Proenca - .. Diretor

1" ..

DIRETORIA:

GERÊNCIA GERAL Gabriel1<ené Cassinelli _. Gerente Geral
.

Carlos Bandeira de Mello - Secretário Geral
'\

.

FranciscoCyriHo da Silva - Contador Geral
,

<
• • • ,e '. ..._

OPERA EM TODAS AS MODALIDADES DE SEGUROS DE VIDA

SÉDE: RIO DE JANEIRO

Setembro. de 1.950

.__
.

BLUMENAU, 23-9-19-51

FRAQUEZA EM GERAL
Vll\TJIO CREOSO'I'ADO

(SILl'}'JIRA)
.- ......._--- _ ...

__ ... �-- _ ..... -----

As inalando sI
--------------------�--------

t
,.

es _rei
Por AlGA DEEKE BARRETO

Novamento Arnaldo Brandão, poeta nosso. Nos

so, aliás, não no sentido integral; falta-lhe, para tai1-

to, ser blumenauense. lVIas Santa Catarina é territó
rio comum e Itajaí área achegada.

Estreiou, há pouco, com. obr.as já reportadas:
"Bas-Fond" e "Poemas de Arbram". O que, antes, só .

Sê-nos apresentara' registrado entre a relação das no

vas ediçÕes da "Pongettí" e por um ou outro comen

taria, wrnou-se uma realidade dos sentidos.
i�� poesia do novo vale tem consistência, sabor,

perfume, colorido e melodia. Nada lhe falta, pela ex

pressão, pela riqueza de imagens e poder sugestivo,
para ser, poesia completa. Tem vida e não há que fa
zer-lhe ,elogio maior,

Recomenda-lhe, sobretudo, pela simplicidade.
Em meio à variedade dos temas - descrição de via.,.
gens,·.(le fatos; de quadros, aspectos, de, vida, crômos
prosa .rápida com fuma(�as de influência orientalista
- emmeio ao quinhão impar de um simbolismo abun
dartie, jamais galga seu autor o campo do rebuscado,

,

do altissonante, do aparatoso.
.

Assistindo ao deslbar de frases humildes, versos
breves: "Passou a primeira gaivota e tive a impressão

I
I I

..
------�.----------------�--�

I rUsma-Eletrie8·mesel dÚ.UOO BP, I
III VENDE�SE, Ul�a C\lm}llet.a, motor M� W.M. alta

I CO!ll;t:ressã(l, 8 cilindros, 2 te�npos, pu'_rtida a ar com

I prmudo, 198 RPM. gerador diretamente acoplado, 7üO I

i KVA" 50 cicIos.. Coml)leto quadro de chaves, mono- i
i metros, etc. 2 Usinas elétricas á gás pobre, "WIN-

ITERTHUR", de 4 cilindl'os cada um, quehnadores, fil· ....iros, etc. Gerador "ORLICON", 400>.KVA., 303 Am- .

; I 'peres,
250 RPIVI., 500 HP. Conjuntos completos e em

II
. perfeito estado de conservação e funcionamento_ In-

:1' formoações com ;r. M�. de Almeida., Caixa }'ostal, 5062, I j
I São Paulo - End. Telegr.: "ALIME".
.1

..

t;-
----------------------�--------------�----------- -�------------------�--------�------------------

Companhia :Boavis.la de Seguros
SÉDE: RIO DE JANEIRO - AVENIDA 13 DE MAfO,N.o 23 - 8. o ANDAR
----Sucursais e Agências em todos os Estados do Brasil

Boavista Com�aD�ia �e �e�oros �e 'i�a

___ •

J

... --.."""�__

.--�--------------,------------�------------,
7.:J. PA'Gl�A BLUMENAU, 16-9-1951

2". SECÇAO a.
·

" 4' PA'GINAS

Arte Literatura
Direção de AlGA DEEKEBARRETO

E PAULO MA_LTA FERRAZ

�----------------�------------------

AVENIDA 13 DE MAIO N.O 23 - 8. ANDAR

-.--- --.--------.
- r� - ---------.----

CAPITAL:

DIRETORIA:

I
I
I

'j
I

I
I 'As suas produções Arnaldo Brandão nada deixou
faJtar .. Proveu-as, também, de cambiâncias substan

I ciais de amor-àterra. E, se pátrias distante que visi-
tou nelas desfilam, à sua soube ressaltar com fidelida
de em "Marajoara", "Alnazonas", "Raio de Sol" e ou

tras. Em 'Terra Barriga Verde" rememora:

Cr$ 10.000.000,00

AD M I N I S I.R A ( Ã O
, r

I

I
I
I
I

I
!
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OPERA, NESTE ESIADO, NOS RAMOS DE ,INCÊNDIO'- LUCROS CESSAM ..

TES.·-· ·TRANSPORTESEMGERAL - CASCOS - ACIDENTES PESSOAIS E
.._-�...ACIDENTES DO TRABALHO

Dr. Affonso Penna Júnior - Presidente
Dr. Arfhur Bernardes Fi lho - Diretor
Dr. Paulo, Boavista - Diretor
Dr. Ad'alberto Ferreira do Valle - Diretor
Dr.' Luiz Camillo de Oliveira Neto _. Diretor

GERÊNCIA GERAL: Gabriel René Cassinelli - Gerente Geral
Dr. Roberto Teixeira Bo avista - Secretário Geral
Pierre Monfrnasson - Gerente.

I rte ser teu lenço branco, ainda a me dizer adeus ... ", de
um poema em prosa, ou na fixacáo da Germana de

I
"Danúbio Azul":

' ,

"Nos seus lábios de cereja
a espumante cerveja

.

parece lima valsa de Strauss".
percebemos que ao verdadeiro poeta é dispensado
gritar, para se fazer ouvir,

Arnaldo Brand�o impressiona pelo meio-tóm de
3uas estrofes apenas murmuradas. Há nelas algo de
dolente, de sincero, um "quê" que l"ejeita tons de ora

tória, para fazer-Se ouvir apenas em modulac;ões de
:;egrêdos dito de manso .. ,

.

Ivlesll10 em "Bas-Foml", relato poéticQ, até aon

Je me é dado atentar: fiel - da vida do cais, não a

.)aildona esta n01'm.a de inalterabilidade de timbre. �s
te permaneée, o me�lno, acresddü de pinceladas rea�
listas:

"Bêhados desengunç_ados
valentões que hrigam
e atrame a l)olíeia.
Vão llrêsos,
são carregados.
As mulheres sorriem:
já estão habHuadas
con"i tiros e pancadas,
continua a música dó' :"iolillO

o 1nesn10 ainda eUl "Vapache"
"Anel de ouro,
cigarreira de prata,
corrente trabalhada

.

-- tudo isto, êle roubou�
Tem cicàtriz 110 peito,
unIa navalhada na carai

hrigas em que lutou ...
Já foi algemado,
prêso e espalicado,
:iá fugiu da prisão.
Já tomou cocaína,
dormiu na sal·geia,
bebeu aguardente
no próprio barriL." e afinal:
"Olha os navios que chegam,
relembra a sua saudade.
O tempo da mocidade,
o tenlpo em que êle viveu .. .'!

"l\Iinha terra tem pinheiros
que se agitam altaneiros
nas lombadas das serranias
ao sôpro das ventanias
que sopram dGS lados do Sul

Tem o salgueiro tristonho
que - cansado de UIU velho sonho,
se reclina meditando,
como um jovem vagabundo
li beira do grande rio ...

"Minha terra tenl morenas".

Tem louras de tranças douradas
e transparentes olhos de cristal
como os olhos das pinturas
rias antigas miniaturas
de uma donzela mediuvel..."

I
. ii
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1 ERua Dr. Nereu Ramo$, n.49 .. J. I) ando • (xa. Pcs� �

ªR�a Orá Nereu Ramos, 0.° 49 ... l.Gand ... (aixa == '.1
�'alr 253 fone, 1167 .. 'Ena. leI.: VIDALONGA�

'. �Posta'r 153 .. Telefone, 1167 .. End� Tel.: ETMA ê �. B LiJ M 'E NAU �

�.
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Fica, pois, bem claro que a sua poesIa é uma poe
sia feita com amor. E, se no que COl1Cel'ne ao contôr
no gramatical há, por vêzes, J)(}queninos "senões",
pecadi:1hos que o modernismo atenna e desculpa, as

rosas estilísticas são pujantes, viçosas ...
I Assim, julgue-se sua obra, em síntese, pela medi
: da de um de seus belos poemetos, intitutlado "Julga-
I menta": ..

.

"Tomei de uma balança de ouro e, num dos pra
tos de cristal, coloquei todos os meus pecados...

No outro, coloquei as rosas que colhi no meu jàr
dim;

-- O fiel não oscilou... -'-
Será que o pecado tem sómenfu .. o'pêso das rosas

ou serão as rosas tão pesadas quanto o amor? ...

A 20 de Setembro, em Blumenau.

�-=���-_. ---_._--___.---------�._------,-,--._-_.
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7.':' EarlJJLÍo estremeceu,
Ouvindo a bca exclamai':
LI2ll arnoi- e' hsratinho,
Tt'OUHl par êste colar!

B,ll'i}('ado com GilIette,
l:'t .. i"Í):;t Fe ita. garímparido,
Encunlr:i belo diamante,
lVfiLunáriú :-�e tornando.

para os que usam >"

,

Ganhe mais' anunciando, torne-se mais conhecido do
público.
.·RADIO DIFUSORA ITAJAi, com suas 11 horas diárias
de irradiação está ao seu díspõr, c, o numeroso púhlico
ouvinte quer ouvir sua mensagem de vendas.

'

Harmonicas, Sanfonas, Pianos, Rádio,
e Máqui,nas de, Costur� IMAIS BAltAl0S NO BRASIL, IMPOR} ADOS. '

"Scandalli", "Scprani", "Hohner", etc" desde 'Cr$ 1.000,00 -

(Bolões ou Teclado Piano), exemp. 30 Baixos com 2 mudan

ças Cr$ 4.500,00, com método grátis para estudrr . Pianos f:1_

mosce marcas "Tipos Apartamento" "Armario" ou "Cauda".

peç'am lista grátis AO MAIOR DEPOSITO - "CASA ACOR

DEON AZUL". - Av. Rio Branco, 277 - Loje]; _.- Edifício
São Borja ,

--- - RIO DE JANEIRO.

I
,

,

,

1_·�

i
,
1,-,

j
I

UdT I
'

I �OUI e e�r. "

! «Kue�nricll» I
I

Postal NR 69

,-

Tanto' no eeminhãc como no aviãol
evita, perda, de tempe e de dinheiro!

Você sabe I'fuito bem como os

desarranjos _
no motor e outros

o V. descobre as falhas e as eorri
,

ge em tempo, antes que elas se

agravem.

€) o custo de serviço é menor,

quando <) cnnsêrto é menor.,

e previ�e ��iclentes, porque. re-

lUOVC suas oausas,

O Mantém o caminhão rodando,
" que' é como êle dá lucro.

e Evita a snhst ítuteüo de peças ou

conjuntns de grande custo.,

É preferível descobrir as falhas ria oficina
de Serviço Ford do' I'tue esperar que elas

se revelem na estrada COí11 o caminhão

carregado - em lugar sem recursos.

Na Oficina de Serviço _FOl�cI, mecànícos

especializados Ford .manterão seu cami

nhão em perfeito estado - a um mírrimo

custo e com um mínimo de ínterrupcão.

Consulte seu Revendedor Ford
sôbre o

SERViÇO PREVENTIV()

,,",-.

:!!' 1i:M B�Ul"B;;LiAU

!�Prefiram () "'H()T�L . HOLEIl" f �go.ra sob a
-

.. - " � �. '.

j �
���_ ._: -: ��. "._·_-_.__ff propriefário- Antonio ReJnerla'n�............
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Revendedores nesta cidade:

Vale a pena!

I
"

I

I

IA

nrle

�sta�ãO
-Iloupava �ecal I:

. ) �

Telefone
'"�!:'!'� , '��_k��'��':> -

- •.;•.H�

��Kantâ �'�Gaiàrin8
c FiI·

I
I
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Çapital �n,tegralizadQ . .; . - ..

Fundo -de reserva legal � outras t?�ergâ.s
.

Aviso de 60 dias
Aviso de 90 dias
Aviso de 120 dias

!:;','
".'

.

_,o

-

_.z:

;::=.
-E
- Situado bem
-

no
.

coração
;: da cidade.
-

O'Lirnos

quar-tos.

47f>
4, 1/2%

5�1j

,: Casinha: _

•• , 'gual a dos me-E:
;� lhores restau- _ê_raptes da

cidade. -

-

-

-

....

Salas de amos-::
.

tras
-

Gar!lge ::
-
-
-

Ponto éhic da§.
cidade.:

E�

anco IndlÍstría e Comércio
=

!;:
�
=�lItl�irno asseio
:: e conforto
....

::i'
,-

jC§ Banho. quente

) � ou frio a qual-
=: quer hora.

!

de Santa Catarina S'.
:=
:-:;
,�
--

. _ 'pde: ·ITIUJlI'
,.

\
\

= Alenlai para os seguintes.a'garismos:
-

=

em 19�5 (ano da hm�ação) caa:tital Cr$ .....

depósitos �9 fím do m esmo ano
. -

Cr$ '.

em 1951 16 anos depois
e reservas

capital Cr$ ... \

(r�.
Cr$.

12.500.000,00
21.500.000.00
50.000.000rOO

,

600.000.000,00
...... � ..

montando seus depósitos em mais �fl Cr$,

� Dar prelor
-

= fomentar a

-,

-

::::

-------- ,.---'�--'-"
"" � 1: <.."" -.""

cia .

ao ·1NC0, equivale a

econ6mia ba.r�iga..verde
D "

..
"-'�_� _
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Quinta Página
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lI'tiPORTlf:ç�AO »os MELHüÍmS',FAIHUC ANTES DA ALI0\-L�NHA; .lAPÃO, ESPANHA
-INGLATERRA Ê ITALfA'

�'
,

,

.

'"

S,O ,C"I
para a wtmuçHo de uma Sociedade Mcrcantfl com I)

Capital {h, o-s. :mO.{WÜ,(HI.
'

O n�goci� jú :si:l,[";l fr:ir:::o dt!�en.v?;I\'Ímenio. Trata-seda compra da ,hh:ilI da Cm. Cnritibana de Couros e I
Calçados (LOLl'i DE CALÇliDOS "1<'AVORl'fA"), rua
15 de Nov, H:jii - Bhunenau.
Garantem"se pró-Iabore de erS. 4,OUO,Otl a CrS.
5.000,00 mensal para ambos os socio«.
Maximú de sncios dois (2), podendo ser um dos secios
COMANDI'I'AnJO e il outro GEiREN'l'E uu iilllhtls OE
RI�NTES. "Combinm' com o socio pretendente ANTO
�!O lVIA'l'TOS, 110 endereço acima citado ou pelo fone
1-4.-'--2'-:1, '

-. In,t)IHENAlJ,,23-9-1951

Sedas e mais Sedas
._".�.

adquiridas iJcssnalmi:llu: das HleHl.Ul:eS fiihrkas de São
Paulo, pelos novos preços baratos, acaba de receber

A l'RADICIONAL

Casa illy Sievert'

(I)
, 1 'rEemos FAN'l'AZIAS!

�uem o uli�!O�nf�:�';���'� / II! CASE1\HRAS. tropicais c linhos nacionais e es-

S/A II
'trangeiros, da mais fina qualidade, por preços

PROSD ÓC IMO vcrdadeirumente h,al'atos, c sem concorrência!
t Novos desenhos CHÍ: TOALHAS de mesa de rVIAS-

JOINVllE IM?ORTAfuí?T!�ACOM 'RCIO
BLUMWAU ! I SA PLA'STICAj ti metrô já por C1':";. 27,50 e 33,50,

�--" �

I: com 1,40 mtr. de largura:
" :r,=-Y,"-K�X...;_g;-";X�:i: � J.( � 1 -:1.='1'.=:1 (-""1''''

'I'
,:AIT, lSAS e gravatas nns HiãÍS nrederuns padro-

r TERRAS PARI! (AfE' ! I nágens.

I::
E

EM I! 1- S' C O SI lDORADO ii
.,," "

I PORJO MORUMBY - RIO PARANir i I agora novamente diSllU1IÍ\:�I' todos os sucessos atuais
!

l';,A .'.. .J" '.' i ! cm gravações nacionais c estrangeiras, de todas as
I i'd.mltlphl Ue �rmunbSl� =: MAIO GROSSO II mareas! � SEiHANALIVH':N'l'E NOVIDADES. -
:. DrVlSA COM o ESTAD� DO PARANA' i !

'

,
I

l"'r.ó�!aw ;.ii; fa,,!,!s;G ";'�!';:l·E. �,P:H�DJ�S" .

lia dlvis';t de Mai .. I I ,

DISCOS LONG ·psAYING
Grosso ('on� 53 N(JI'�" ll,j, 1-:'1':t.',a. liJà.t.{S e !{}�es d.i! 'l'ena para ] A U T O � ,- , 'r ( S 'I'ho: "'O' r úl ,-- -_ I ,1 ,--

ch:lt;� ..a�. SítiOS ,e ',tazeUd'.'I:';-.'renas l::assape.verI:teHiü, ve;;ti-/I '}� ,', j' ,1Har:- r :

,

crcns u nmo mor

(.,0,
com

menta cedro, peroba, :.tngelll"n, marrun, eeboteíro, palmitn, ,,\doc_dad�s,

,
-l>âll-Ü'dho, figueir;� branca, caité, de ... - I t fi A D I O L li S de I", qualidade, por Cr$. 2.950j{)O

, I;AC�LIDAnE l'l� TRAN'�H)ORTE E COl\n}NICAçA�. !
'

c ;�.!)50,í)(J!

1
Vendas

á

jiartil.' �e _lO alqt:��!"es ao preço de 3.500 cl'U�eiros o
'

! A C O R n E O N S Hering, Tndeschjni, TUliy e Itu-
, alqu�ire eorn�gl':ladc m�!1i!la!le de pagamento, sem juras. \ I 1;' ,

-

\i ,P:lra arcas g:':i.:rrdes, !!l'eços,rerluzidissimos, J ' ranos.

Reg;is,b::ido de ll�oi',-k. {:O!?l a lei 53 e Decreto I,ei l�-:l. S,Oi!! :! -- Peçam o novo catálogo geral desta casa! .:.........w...

As escrlturns pubh.c:::s sel':lG, p�ssadas a�s adquirentes no ato

I'de conereuzar o negooro. 'C r\ S A 'W I I LY S I E V E R 'r'

(OlONilA[�Ol{il PAR!NAPORi{ I j
EM BLUYvIEN,\U: nUA 15 DE NOV.m,mRO, 1 3 3 G

'

��_����_��

Osmenorel

preços
; do Br�lsil

l "

CORONA - 5 gavetas, Iahui c!t{'ão espanhola. Cose e

borda, Movimento para a frente e para trâs, dispo
síttlvo pura baix��l' o dente.

SHillAUltA - 5 gavetas, original, cose e borda. Uma

fabrfcaeãc da indústria .lUpOnêSIL
ELGIN _:_ Fahrteaeâo Italiana, Iín.lo mnví'ol; � g!lvl'tasi
furte e moderna.', '

'

ELGIN - Italiana. Com tamna Jr

VICKERS - InglE:sa - Sem tampa.

MAQUINAS DE MÃO;
ELGIN - italiana. Cf tampa,
VICI{ERS - inglesa. S/tampa. ,

\

Entrega r Â'M BEM
BiCICLETAS

PhyUips'�, "artules
1

'r

....
. ··Imporladora

iticão tradicional éspecializada no reme
.,.! .

frei (anece11 153 .- Tel.: 321355 '_ Endereço Telegráfico
.
HMERMIMPORTH - Rio de 'janeim

Dá ..se exclusividade ii agente neS§i praça

<L

I mereto, determinando (Conclusão da 6.a página)
1 desses in1púrtanCias .ao Fundo" S1ndi_ presa de constrn-ões, J\li:.as Q contrate

-

r cal no fpra.zo !náximO de 5 aucs; Fol feito se reveste form.aI:Ôu.des juridi

./"

.

es.tabel€'cida _a eXigenc':a de os enl' cas ir:disilen!;t!ve-ir." obedet('nd(; no llj_ li l:
préstimOS se destinarem exclusivli_ fI spóe :l R"Golu(ão ,h Comb"iia -

nlell�.e ao fina:r:�ialnento de lotes ou'_ ir �]us<1o
.

no� cODtr�ll]s firnlUdos Útj;l
casas para operuras. sindicalizados e Cü-íl;!cler:1ção' S-obl'C �t:te!lrnelltos� C�lJ3 ...
a recolhimento, ao Fonllo Sindica), de

:'....
-' ... ...,;0 A suns .o :::t:�l?:l a)l �JIJ5(11-l

;-cláu_�ula:; : eru que Sbj!i }jTcvbt!i -a ()
,

\lt ti venda ou promessa de ,yendn de t;til.'{at6r!l reversã,) dt 30 llor cento

l,cte ou casa, pAta amortização 'do em_ 't1:t�, t;fe�taçiícs, Niio SE e"c�nti-:ludc "

,

préstim<l cOncedido is entidades, as CN;rI sUf-!dentcmEL" 1mbiFtada P:1_,_

30 por, cento de .cadil llr&�taçiio relatei.

I ·.r:i'1is, ��!!t!etid:tH. ��j(:G 'P·��-er�.Q 61& Ui,"' CCnl Oh-' seus yrõpr;ios rrieiC)sJ exe

i por, Ia. {I))'ma do credito' rotativo d_

,

cular ,obra do' vu.tto e natuie�a da

pruvado • ..t\ CNTI enctln1inhou '? CG'
"

projetada, qite exige as sOIÍ1as- de CO�.

miSSão um plano para cOll��rução de l:.heciJnenivs téCnicos, n.:lda. m�tls cor

; casas proletarias aprova"!} J)elo minis_ reto e seguro qlie a entrega da ex:_

'I' tl'O � 1)"1" eonIa Camissa-o " cação de tal' 'LraballHl li Unl!! ergaBi,

I �Ê;;R�;J\lIE1rTO NEC�SS.A ; zação especializada, sujdtns lc-d..s aS

\ RIO suas ativdades ao exame e :í aprev1içJo
I

'
da eNTro

,! - O tmpl'cstim" f,,;tó :í CNTI l!c_
' '

tação' legal. Não ,Lrem it!i::l,:cs' "'- j
- - -

EX�RE;;O-
- --,

go as CC'1',' 'c,:es nCn �f. af!(ü';i,5 .,
'

BLUMENAU-Cl!IGTIBA
para que se, esü!bc!ecessem' coi!,Ú ! End, Teleg.: "LTIlfO U'SINES"
,�e5 'd.e s�gur,,"çaás opEm>;êe�. A IJU_I AGENCIA. BLU:MBNAU

,

blicidade sohre [I' us'>Unto ,r,,; Tetarda I Rua 15 de NOVe'frLlJr N.o!l19

�,' 'u11: e dever'a jllidar_"2 jW ,;;� :: tk I' FONE, 1002
! �du1.Jro. PFtEC;O: Cr$. 155,00
l A[;orl'. cdHc:lln o iato d� bver si

'

AGENCIA CURITIBA
,

tIo celebrada ccnÜ'aíil cOnÍ uma elll� Rtul 15 á1e N<JVf!'mbro N.o 6t.

1iI-:.::.-===== _;,,_,,_,_--- -- ----........,...------:..-=-----�-..,_'----.---�-'----...;;,,-----,_,,;,;_;,'_-..:.::--'->.-_-_--==';:::,;_--191

Io !Dator sortimentos "eDl� livr.o ,e/, ::revistas
..",. <......

escritórios, livros 'cum'erciais,,- � e-ré.,
Va. "Ia. eÔCOd·tra -'oa

'.�../'�

I '� ,-,. "'-�'"'-"-"-'---_."".'

I!Tipagrafía e Lilraria Blumeuauêuse S.
. .

'.

_--------,--�-�-

--_-------�-----�-

·-Cdixo Pôstal·31Rua .. j'5 de 819

A,U -

I
If---

------

Rua Quinze: 1 5 2 6 - BLUMENAU
OS mais belos, atraentes e distintos padrões, num
�ol'timellto nuca visto

.

(h-gHll?:a e tafetá liso e de Iantazla!
Fui le nacional e itaÍiann!

Estampadas das!mais recentes e modennos, em

desenhos excluslvos!
,

Ainda g'r::nHli�s nnvas rem�"ssas; pelos novo)'; pré
<:ns baixos em:

I

Tudo melhor
.

"

no NORTE DO PARANAcoll6

�

,graças as
o

boas estradas!

v
....

S b" .
2oce Cf Ia ....

.. , que, a< terras do Norte do Pa.

raná ,,'60 os 6ltriila. reconhecirlo.

,llullftá própríde para o cultivo do

cúf' 1

tempo a <:010=

nização das férteis terras do

Norte do Paraná. E no entanto, já é uma das
�ona!!l mais adiantadas do país. Máis de 3.000 quilô.

metros de excelentes estradas de rodagem de

nossa construção - eis uma das razões da prosperidade
dessa ,região privilegiada pela Natureza. São estradas

construídas para permitir o rápido escoamento dá,
enorme produção dos cafezáisJ hortas, pomares e criações' das

milhares, de propriedades agricolas situadas em

tômo das florescentes cidades de Londrina e Maríngá.
Transporte fácil para o frut� de seu trabalho -'

Uma garantia para a tranquilidade do' lavrador norte·paranaense.

,.. qu" no Nor!.. do Paraná mil

pi'i
.

dliJ cáf6 dl�oom o pr'odu'llrl

1111(1\0 .afru, mal,' do 100 "'"'" 11 ..

c:afl em �aco 7 .'

Vá I:Onhecer MariflgLi
ii< e mande buscai a família

Vias de comunicação: ESTRADAS DE RODAGEM - FERROVIÁRIA DA

R. V, p, S. Co 8 UNHAS AÉREAS DA AÉROVIAS, REAL E VASP.

'VENDAS 'A' P'RESTAÇ6ES EM PEQUENOS E GRANDES lOTES

ell. MELHORa ENTOS NORTE DO PIRINá
ANJERIORMENTE: elA. DE TERRAS NORTE DO PARANÁ

A MAIOR EMPRÊSA COLONIZADORA DA AMÉR,/CÂ DO SUL

StSde: Sôo Paulo! Rua Sôo Bi3nfo, 32? ,- 8.° ando
Centro de Administração e Agên_cio Principal: Lo,!drin� R. V. �. S. C. Pcremá

: Informações cO,m os: eSI�ritórifl6 de São ·Paulú, Ltll1i.lrina e

Maringá, onde está 'celltralizltoa: a :SeçãOc de Vendas Ue Tetl'ufi da bomlül.llhia
Tltulos reg'Lst:'ados sob n,' 13 de acôrdo com o decreto :UJ.79 de JS dI; Sefel!11m). ,l<,cllC8

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em consecutivas!'! e,os esmeraldinos

A AGONIA DA
SM

Aliviada em PaU�Oll Minutos
Etn poucos minutos a nova receí

ta M .. ndaco - começa a cir
cular no sangue, al�Viando os aces ...

sos e os ataques da asma ou bC<ln,
quIte, Em pouco t ..mpo é possivel
dormir bem reRpÍHlIl<io livre e ta..

cilme-nte. Meftdae:Q alivia-o, mes
mo que () mal seja antigo, porque
dissolve e remove o'mucus que
obstrúe as vias respiratórias. minan-
do a sua energia; arruinando sua A n,:iva de A-lai'll chama se Inllue.
saú e, fazendo-o sentir-se prematl.l- E' uma, mllrena 'de lioa aparencia e

ramellte velno, Menda"o tem tido ,1e I7 an',;s de idade, Ele e seus, pais, ftanto êxito que Se oferece com a

AGENTRS PAR." S:� NT:' C'AT�'\RIN.1. g?1'<'ntia d� dar ao paciente respira· tambem, os padrinhos do casamento.
_ w � ...'-1...... â _ _ t'1.. Á. �ão liVt e e fácil rapidame!\lC e corn-

Procurara" (I Vera Cruz aumentar
pleto dívio do sofl'imen;o da asma espera')'am quase três hOIas pc"'" nd_

em pouco!: dias, ,Pi><;h Me"da.o, hOj" Vf>, cuj!} destino ainda é deo,<:�ah"ci
COMERCIO E INDUSTRIA mesmo, em q'.lalquer i'a,'mada, A ,1-. Sabe_se sómente que Alainl' dias

a setrie I
dp, vitorias obtidas! I G SI

III

S/A
I [0'°,,""

.;:a;'3111; .. é a sua pl'otecã(....
"ntes' dn seu casamento,

dm(lstra�a
se

���,��:���,�r:m��t��:,�,�:,�,�� :'�<�:m���1 i er ano em I rave o esta o
��:�ct\Ji'::d�7"�;'n�ei:,'''J1;iV���;:f q�: :;�",�o�:ntq::-��r:�:r�,�a C:ig�:�Z���I�:� I SECÇÃO MAQUINAS ,I" �,,' ',�el" .

Jo'
..

rge' .V'I Tece·,l'a"g","en1'," ,::'.'L. D. D .. mas qu� n�f) d!:"1.",.!':�I, " ao rClncde',ldo esqua.drão tup}ano. Se I
.

-

-

carnpeCll:�t[J oHeia!, CUl ;,rirl:t'i� (;'1;:j i
nssim accJlt�ces 'e, por certa aS3isti

�:"stos 'lu', te," si,'o ";,Q� p:,,", a I ria,nGS um embate de cnracteristicas
;:;, tU1li11 IH IH1W li li !I i li li li li IIIU lilll1I11lllUlIlIiIlI IIIU!J lUUH IIUHlfI III li':,.. Mo(bf!caçoes estruturaIS - l..egressa: u ra!uha " "

,','," ::... ,

'

JeCCllstrl!t;.Jo ;10 sen estáJ.io. r-:�cbc.·.i
I

interessantes. CGrnO ha Oluito alo'-"
.

_.. I..ONDRES, 22 (UP) - 'UlU parecer rin1onias. public:ts .sem i�ortallci.2.
a visit:! !lo pederoso CfJnj(!nto C"",:10:':' Jlr�g"ncb o pllblico esportivo ,te G�5_ DUMEtlTE O' VOLUME - me(Hco assiiudo por nove faclI'tatL Depois de repor se do a:taque, de 'in_
da �egttnun. diT.-f�!Úll. o V'2ra (.� c. � r\ ••

t' t d
'

-

c. .� par, que VilI 1ncen lvar. por. o os cs
::::

.

. :: f
Vf,!; do pa,lacio de B{1Ckingham dCC'f"l_ fluenza� teve uma Hinfe-cçãofJ -catarral'

publiCO gaspa,ellce receb,,,, co"', ",ui m�dOS, ".US Topazes
,

a um gra"!lle :: DE �F.US NEGOCIOS- EM BRUSQUE E R�GlõE8 CIR-::

I
ra Ql1ç Uma serie de exames m' stra do. {[U!ii s.e' jC�'fez' ainda,

t" �"'tisfoçio a '�eclsiir, d" T,,�;i "1'\ trn,".:(":_ Es,leTn, �,e,',_a5SII�".qUe m,,;tcs =_-ClTNVTZINJTAS, P,\ZENDO U1Vl:A PUBLICIDADE EFI- =,__ qU," C�9rreram nH'difi,cu,:;õos estrutl' RECRESSA A FA,l\IILlA REAL
levar atté Sua dti ...de toma e(i,T:i_�I!e tt,Í;L, t c�]" 'd" , 1"1 dnI· -

-

aI._{ .es �e U!J"m p�r� c ec�, 'I=CIENTE ATRAVES A ONDA DA ',::' nu, JtQ PU!m". ,'" rel J'.'rge VI. Os LO!{DRES, 22 (UP�j- A r:ll"lta
uica e '.'�lu;!tar:""a Cf'",O J ';0 'lc"to pugna, abnlh�nt,mdo u,m cs!>etu.cul,o I � RADIO ARAGUAIA UE BItUSQUE .LTDA. :: I medic s :tnUnda,r�m ta.mbem que o Elisabct:t, que ficam/na E-�'e'·ci!.l, en_
CCllU'!l. --

'"

'lue tCm tudo para :lgraoar aos m:UG I::: Z Y 'f-2íl 1.580 KJcs., :: sooerano foi "cünselhado a pêrmane_ Quanto sen esposo, o rei Jorge, volta,
eXigentes, ,=Informat'Í'tes e anúnci,)l' nesta cidade: RAlHO CLllBE, Rua:: C",. em LOll.l:re'" para 6n,le regre,' va a LOndres ,P:1'1'a. submeter_se

N.:io S .. lbeO!.CS, :lt� este in '!.!lnte,

qU.í111::
.

15 de NO"t�lUhí"O, 41�) :: sou sabndo, de suftS ferias na Esccci:l. H
novos trat;J.m�ntos"", lnudou

o árbitlo qu� IlLri�irá o rn:Hch entre:l
,

'
1

== vara submetei_se tl lttIlis' lt'útS,rnt..il ideia e deix!i1.!.·-Allerdeen, lJG-T VÜt

vcr"cr,,;-en�"s_� ,_ill<,llOS, __,'111Illl��"�I".II!��II�lllli��C!illllnII1�1_l!!1Il�l��lm��,!lr_�f'I!I�:�i!:: I toso's .,<.Te:l, em companhia da pri!lcesa E.

,,":tméS feitos :tllui, esta seman� lis�beth e de ;eu espUMo o duqUI; 'dt

----- , -�-, p OSO O sub C ,�D lo cI .....,. A II�clr'I·'I'_'" ��;:ui;a��rec:;ii�;':::o�e ,,�::'::t:ÜPh�
r�, ,

-,",� r� ,U ',� \4q
"

_' ;;, ,n� :��::::�;��i:s, l'ei�}U�::"m ::�i:::;::
� I

,� I �,"'" drof'll#ns - ,
�

, �,U tom o �Ie' ,. '5 :O����:l�sc::!�� q:��sa:� pi:t:s:t::::
a� � � a� u "duzlranJ se alterações" estruturais. ll.e_

CCmel1úcu_se 11 S, Majestade (l\l� per

"ligia na zona de Rio Claro, no Estado de"S.Paulo �::::�n::!�, Lcudt'es. pm contimr

I
Não !'oe deu ('xpl:kat;ão do sentida

SÃO PAULO - (Mcridh:na1) cOlseguiu a pt>lÍc·a riúQ';area3e di!3 ...

Há pOUOGS dias, a po!' ci:! de Rio C'a 1 cobrir a identidade, \los quadriillE,]io".
tO p:rcll(�CU var10s eCn\pf"nenh;s d� i vereador José G ,is TeL�e�.ra,. FéêrQ

audaciosa quadj·iJu de 1n.llrões de C.l_j Lo}.)e3 S-'.'=brinho, ,que eranl co:; �hcft:fi

val)�� fpIe, já alguns úntiS. vini::..:.. :1
\
do bando, e J \Sé Paulino� os irmfi.t1S

gindQ tlàQ..._, só llaq_l!e',e municip o

t'J_1
Ne::'5�n e :ü!cacu: Buen.:l� Odair '1'eo_

mo 11 S rnl!;i.icipirn; vizili}l-fls. íazent10 doro lIack, J{,sé A1nundo, Aldl) SL,
verd':.lllcria "ra:lZia.", ntls fa7eltd:!s,' mÕi.::!i, José Ca1t:ereP:i e Franc�sco.

I ��:; :; .. Il,�q ", l�e:'''l� lla2"c.h!lC�:" l'rl1_1 ENCON'fRO COM A POLICIA

I b tIO l..,..
.. m." ... �b Cltl�.rl.:S ua r .. f:.,1.t.... No urimcj.,·o c.erco preparedn peta

S ii IriaS Por dt; .: n!'dI:ça l1c um faZ�lhH.'i,"(;: p·-Uda. enl abril ulfmO, num bar da

de confiança: �'C:!u'I��:caCr�� aU'�l;��ln:;:!iO'd�L�lC,� :�:�,(�,mtÍI�,;/���l::laJa���:��'COll::::�:
__ t SUSjjCtttiS. clltj·e os tlt1:1is Llnl vt!ft'.!_ !"":'ffi fugir. erl1b!'ra :,2v�ndo f�r!dll 11m

i flor .â C:i.mal'a Municipa: de Ria Cl�r{l, de seus COnlpar.;�1t!n s. I_________________ ,- ..�'--,--,- .. ,- .. ---, --,-... Na mal'hã de 27 de agost, ul<im',

oito ·:�'pattidas
Palmeiras e C;u'los Rc- tos. Na localidade de Brus-

naux fal':lo d:tlJ�r.i �t a!gu- {me, lt'remos O tão esperado
mas !t;;,'>\s '1 ;:r:"""l,l', I'�"t;_ erásstco, um dos mais nntí-
da d'l cal.nlj,�únntn da l,igi< ges e atraentes ao V:.le iiü
Blumenaue-use ne úe,;;>",.: Jt;lj,íl. 'l'rÍêollwes e esme-

__ o _._ ---=., _,_� 1',lii!i1,iJ'l teem tetto, an-a-
Vt:s ü;; tempos, eotejés em-

Ac que pa.'J'ece, ln2.is um. sensaci.-.

Um detalhe, nos encon

tros acima mencionados,
sempre mereceu comentá
rios: Encontrou dificulda
des o time paímelrcnse, em

todas as épocas, para ven

cer seu adversário, pois
diz a escrita que os atlett
. avos dificilmente perdem
para o quadro da Alameda
Duque de Caxias. Depois
daqueles n x l do super
campeonato, em 1948, os

alvi-verdes não venceram

mais uma porfia siquer,
s€.uão vejamos: em 49 fo�
ram estes os resultados:
Carlos Renaux 4 x 2, 3 x 1
e 5 x 1. e"tp último num

embate amistoso. Em 50,
!lCllOis de conquistar o

campeonato elo centenário,

Em nlrssa cidade
os diretores do

G. ft. Carlos Renaux
Estivel'am 2nte_ÕlItem oi ncíte �lll

Blumenau alguns diré,ores do Cartos

Renaux, para avertguar () que hú de

verdadeiro sobre a ida t:e Telxeír l

nha para BTUSqU�. A CPOSi(.:;l') furta

Pt;;-,O Palmch':ls, qu-into :i transteren.,
t
da de r-cfer ido elt!liicntf.'-. tno":imentou
os setores at tct ícc no" !lois estes esta ;

vanl certos e pc-der contar cOni S1�U

concurso [1.", I a J. lliJieja desta tirde.

Na 5:�dê da c�lti:lade, p:il(;s'lrar3ul
rs m(::'!'-_';!S d) C�:�·lp(';5.!1 estadual c'.rll
o sr. D!::.'j..'J:nin l?!�rg?;iG:.l, �l�}{!;ci,:;n

Pt)f!!,::rd.�s. flUe t..CfllIH:·C cS·

ü'';�;'am cercados de grun
de scnsncionatismo üevido
it rivuliclade existente en
r.re ambos, rivalidade que
tem servido de pretexto pa
ra muitas discussões entre
{IS f'ans,

do, ela �",.::-u� n�h.iH"':S '.!(:tú.�h.c'J o ... di,

zeres .ío 'ücio t.J:"hrl', [1e�t) Cll-�e da

Al:ln1:':tLt Duque rle CJ.xÍJ.s ao Presí

dente da L, B, D"

na": ca�o foi cri.::d-o e segundo svu.be�,

mOs, o C. A. CarIes Rruaux vai

"'lUexcr com os- pauzinhus'\ afinl l�D

que seus rUreitcs sejunl reivindicados,

Aguarttemos, portanto, alguns capitô
los de mais e-::-ta novel;!.

Surge. lll��t;l cells�10, n1::!�,I!1;ic.1
pcrtunidacle p.zlra que o h:ll1.1:) VÜ:it�l!l_
te ce UnIa dl:l!lunstr,Uf(ilo t�": S!l:1� n!�lis

'pO$�lihilidill1t::-l e I1lGstra ,1 (V(Lb o::'

�leSl1ortitn� rit1t: (J I if1tlo lJüf 1!1t: C(;U

...�:
,���'i ...

Par,l receber l'omclhos �t\hre o tr,ttarnenro

tonalidade m:aqllilagem que nuis

harmonize com o �cu ripo, reserve, desde j,í,
sua consulta com :1 assistente p::ssoal de

2!izaberh Arden, que emtd,

DE I A (j DE OUT1JBRO
na

C,b S i\ Pf;rr�f) Filial
RUA Fl DE I·ZO"!ijEI�IEItO. M3:6'1tl - BLUMENAU

Be3 'g�a', -p-' � f

I
'

ZADROZNY & SUTTER LTDA. ! - -- - - _!:..._ - ---

�-,-

..",o" , ,.,,,, "",, , "'0' •
�I

ESPECIALIZADO) EM MOLAS SUEDEN
N

i EmJr�za for�a e tuz�antaCatariuaSI
bando, dessa vez nlma "maleca" nas ,O

I MOTORES E GRUPOS DIESEl UN II iiVISO DE RACIONAMENTO CCR-:1:ZTIVO DE E-
'

'

proximidades de Rio Claro, Nilo se L

Idisparou um ti!!} sequer, E touo A
'

MOTORES'A GAZOllNA C I
NERGIA ELE'TR!�A por moth-:o da estiagem reil1an-

bando se entregou peeificamente <12n. S
I I

I
te no Vale do HaJaI, para o p,erlOdo de 24 a 29 de se-

da, porém, ensejo a que fugis�elll o' FERR'\MENTAS
A

'I
tembro corrente, de acôrdo, com o seguinte PLilNO:

dois chefes, o vereadC'r e Pedr(} Lc_ f. ,PARA BLUMENAU E. BAIRRO GARCIA
]les Sobrinho. Estava., entrelltanto, S � RCTENTORt-S C, '

,

Dia 24 - Úl. feira
desmuntelada a quadrilha, U fii l: E 1 D

'

PRESO o "LUGAR TE��:sn_

" ROlA EN DC'
as O as 18 horas - Haverá luz e fôrca

11':"
-F HM T )

D I Das 18 �s 23 horas - Haverá só luz
.

Podro Lopes Sobrinho, criado "" � P-I:CAS
E

I Das 23 as 24 horas - Desligado
crime, tido pelos proprios COmlu_ , •

1\1 DIr>. 25 - 3a. fei"a ("i
r:heirns cama € ;:mé!1tl} ll€rlgr.s ': ,�" N '� I Das Ü às 18 horas _- Desligado
,' ..em se narram proezas inc,;,'eis

,
I Das '18 às 23 heras -- Hávér.i só .luz

vinh" �endo, desde a tU!;", ativamOIl RUA XV DE NOVEMBRO, 1393 _ CX. POSTAL, 212 I Das 23 às 24 horas - HaVerá luz e f.3rca
te procu!J.do pela pOlicia prlu!ista ,:c_

IlJlO pelas pol;cirris d,s Estados \'[ll
' Endereço 'l'eleg.: '''MOLDIX'' - BLUl\-lENAU ' Dia 26 - -ia. feira

>

nhos.
'

�
Das O às 18 horas -.Haverá luz e fôrca

o delegado de Vigilancla e Ca.ptu_ �-:._-- ��"",,;Uliiiiliti"lli!_*"""" �� _�i!!!!!iiM &1.... lIZW:i== Das 18 às 23 horas - Haverá só luz

:�.:'��:;�,_;.�:�;�f,.�:��_C�� Id e,seOyd·1eo· dee O
e �It OUS.:·ldlho,o'"edsO ,�� :;, � ;ig� grf��� luz

_ _

Das 23 às 24 horas _ Haverá luz e fôrca

I
'Dia 28 - Qa. feira

-

ltevllal18e H
"

"

• .'

Das O às 18 horas - Haverá luz e fôrca
6liC olanda Cavalcante b d I d d

Das 18 às 23 horas - Haverá só luz
'

SeUS Rins I '" e a ver a o un o sln Ica, Das 23 às 24 ���a�9-=-��1�!::O
NadA envelheu tanto as p1!ssoas I RIO, 22 (1I1erid,) - O mini,Cl"O

j
vlllc:tllti,

I z�ndo os .per:it'�o sentirem de mO,de
como ,i) tunclOrulmento deilclen t. do Tmba:110 �stá empenhado em J T�ti"s as esclarecimentos sobre a.

dncto" apllcapo do Fur.<Ir.> SOCIal Das O às 18 horas - Desligado
dos rms. FaZ 50!rer de b'equente.ll I

' ,

'
, Sindical", Alé disso concordou com; Das 18 às 23 horas - Haverá só luz

levan�d.a notu.rnas. nervosisnlO. uvu.rar re:sp{)1l�ilb1l1jades no ,c.a:;o IJ:.\. n..t�1ic:l�ão do ltalH....to sind-ca.l já. io_ m.J

tontetras, reumatismo, dôres nas co... :lpItCu.ção do imposto ;'indicat O miniS rUm p'resb,d"s ao IIt'uistro Sef':alas
a abertura de um crêdito espedal dê Das 23 às 24 horas - Haverá luz e fôrça

tas e nas pernas, olhos empalluçadoa t S d V'
, 12 milh.õe;; de ',cruze'r.s, á centa BLTT"lE'NAU ?? d S t b dtorno�elos inChados, perda de a.peti! ro ega a� '-'11li' des.gu,ou pal'a. ê�se Viana - dt,clarou: nos (ntem o �r, ui' , .. - e e eln ro e 1951

te, de energia, etc, A raZ<Í.v esta em fim, um:t C(lmis�i1o. COmPosta das 5;'5. Deccleciano CaYalc�nti preside1tte da (Conclue ná, á,a "á!!'ina) Empreza Forca e Luz Santa CathariIla SI,'" ..-:.
que os rins devem eliminar Os áci- AI ..

'

' ... � - , �,,__

dos e to.lCinas e se não realiZam esta
varo JoaQU1m dos S�"tos, Am'''!IY Confeder"ção Nac"ollo.l dos Traba:ha

tun,ção permitem que �sses ácldo3 • Angra de Oliveir" e Flavio de C1lr dores' na Industria - Estamos tran
toxmas se acumulem em ,,,eu OI'ga
rusmo. Em pouco tempo, (1.\." eli
mina os germes dos !'in8, fortalecen
dO-05. Peça Clllo. em qualquer far
ma� ,sOb nossa garantia Oe que _
lilhllara rlipldamente. Experilnente-e
!laje mesmo e verá como se iellttrá
melhor. Nossa garanHa , ...Ui.
maior Pi'otaçiü"

"

CJ"stex celntlmut,",

CISTITES, PIfUTf� f UltlCEMIA

va1ho Lenlgruber, recomenuando n li... qt�nOs qU!1uto :I lisura. de nossa :i1ít.er

II gOTOSO exrrme� d� emp,.éstilUo C�nCEúi fer1encla na obra �Lc1l11 enl �xecüç':o
do pela. CotH'ssao do IlnPosto Sindical que visa) em :l.n\pla esca.ln' e n".:r,lVt�

Inoo n�ontanle de � mi:jlÕe;;! <I" cruzeL a concessão de fUlsuclam"ntüs 1"lr"

t
roi.), a COl1federa.ç.ao Na-tiol1:.l1, dos Tr!l aquis.ição de casas cconomi.cas e lti

: hU1h"<lü/,<s na Industria, l1a pessoa <lo higiênIcas para Mi' tnÍha1.lJadores,
,I >léU preSi<lente, sr,' Diccl�climo <le Ho� HISTORIANDO OS l;'ATOS
; j"nd:l Cuv"lc"ntl. Além' disso, "tUu ,- O �'" m'ntsUD t>�ltr,;'n Cuelh<>,
f '''f de Trabalha' uprovGu tüd:JS a.s de :1pó�� e�3.lnln!lj êS p. "!HlS (Ie u!ílle�
I �ti1Jt!raçüt!r. l!� Cl::7. ção dGS (l�vós1tos do FUno () S�C' aI

I Falando á nes io n;I,ort3g�m' 6 mi Sludlcal, unc:ltn'nhol1 á C"1':l!ssiio
I nist,ro Sega\l�l.s Viana declarou que o Imp,'sto Silld�cal uma sugestão n�l
,

alo era o primeiro ,te uma sede que' selltido de que eSsa fi91lca�ão se f
ohjetiva 'aVUl';I� as írrc(.l'ularldadcfi I SeSSIl dê moclo " fttcnd�( ,tO maiN
-llorvt!ntura. exi�tt!n.h=s no CtlSQ. .N:1da nUmero- fiG h·:lbalhadt:.',·e�, ITlcd ánk
qttis adia"tar a respeito da d."olu_ t!n1 i)recessu de rctalivid"de

I çào do dinheiro rccebltlo peto presL \lu:l!ltl:ts fmJlregatlas, F.m ,IU Resolu

I dfnte da eNTI, acentuando que a 11l1_ çã,o �,o 1.314, de 30 de junho, n ('O'

! p(}rtallcl� teria de ser d"v{)lvlda Jla.ra m"sSao n.pru,'oou a �uge5tão e duM!aou

I
Em segUlda �'e J)rOC�S';lar, o exame da 1 2!} por cento dos depósitos existentes

I uaCUmentação, POI' ultiJllo, deelarou

l
para o "filLUI�c'amel}�O de lote� de

I Que con$ldera grave a situaçno em terreuo e casas populares, de ltlotio l

qu _ e��tra o � ���c�u � a "xEia� H md- dUMo�ghl� � ��=�;�;=�========�===�=;==========�==========��t

" onze esmeraldino empa
tou cem 03 ürusquenses
pôr 1 x J e Ih) certame por
zoaas àa Liga Blumenan-

ense de Desportos, neste

I mesmo ano, f;JI abatido 'por
-i::.:1 em Brusque, empatan
do em seu campo, no retur-

Motores 'DieBol
Grupos Diesel Elétricos'

A. N.})«M.
----------000----------

AugsbUl'g, defama mundial, de

75 até 10.000 cavalos

Disponíveis no Rio de Jaueiro, e para"

- Importa(_'ão -

)rcso liaque!a capi"ta'\ e {lUe ali se

ccnb':l-,a :-� disposição da Polica

Sao Paulo,

Sl\:l remoção Il;!r:l esta. Cápital
verá ser feita ainda por

PARA fERIDAS,
E C Z' E MAS I

INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
F R I'E I R A S,
ESPINHAS, ETC.

�=-=======-����vNUNCf:l EXISTIU IGUf=lL

•

COnS&giJlram
no, por 3x3. ..:.ffi 51, pre
Iíando amistosamente em

Bl'UMiUe, voltou a perdei' o

Patmeíras por 3x2 e nnal
mente, no Tornei.. Iuido
sofreu OUÜ·,1. queda por 1 li:

O.
Como se pode netar, ;li"

to pugnas em que o cam

peão estadual mantem sua

Invencíbüídude frente ao

super CaIUpeão. Dizem os

torcedores "do Carlos Be
naux que faltam ainda mais
três vitórias, llal'a comple
tar a série' de onze, núme
ro de goals que os btume
nauenses assínalaram na

apenas dois 'empates.
Ileleja do super-campeona-

I
ros de' Agostinho podem

to. Futebol é futebol. entre- trazer para {I futebol local
tanto, enLr:uHlo com ãís- um feito (los mais espeta-
posiçáo em earap«, na. tar- eula:i'l:s', iguais a tantos ou-

d" Üi;' hoje, os companheí-L tros que fi PalmeIras tem

... Será

.

AGONI� DA :NOIVA

o Roivo, desapareceu três
dias anles do casamento
A NOIVA. DESESPERAD A. csru EM PRANTO
DENTRO DA IGREJA QUEIXA A' POLICIA

I{lo(22 (M,erid,) - Um caso tragi_. prefúndatÍlente deSgO'stos<>, não reve.,

ccmico vem de, registrar se em Nova lando, porém, o motivo de sua tris

Iguaçu, ,
teza,

Alaim de Alm€id.a 1I1E,\, de 27 anos, � A noiva, cançada de esnerar, caiu'

selteíro, funcícnãrfo da Central do l'm pral1.t G deutr-o da igreja de S,

Brasil, desapareceu dia I3 tIe sua re., Francisco Xavier, onde se <!ada o Fer.iààs,
sídencla, ,i rua . Y,!inistro Mendonça casortc; chàs, Ulreras e

Lima, 652,
'

f
A fr;ll1ilia. de roune C\lrnunlccu :i

I mo:
O f&�o Câ1!SúU estranhesa entre 63 pollcia o ,deSilp:U-"dmênt<> lnexPllt"-'1 ELIXffi DE NOGUEIRA

parentes e amigos de Alaim, em v ir
' v.l do noive, pois acredita que algo

I
� .

t d d
� t _,.. de muito grave deve ter acontecJU<> \.irande Dt�puratlvo

u e fi sen casamen�O er w,u.i) mar_
cado para o dia IS d<> corrente, e ele ao rapaz, do Sangue.

ilIII _

não ter �parecido á igreja.

--'-',

da exp,,"essã.J) "alt�ra.çüef: estruturaisrJ
do pulmão do rci: niío se sabendo Sé

Et.1imburgo, pa_.r:a se r�unir ao '1"fi. }1(;

pUlado d� Bu'ckingh"m.
O boJeUm medico distribuido não

Imtisfa.rA ,O, pub*.lcÍ), que toma mulH
II sérfo :t saude lia rei- e vem pedin_
do que se e5cl:ueça {; lInlist�rj!))1 \30

tre se as "modIficações estl umrals"
Ningtt€in cOnf autGtld:i(t� nils circu-_
�ús paJaUJl{\S, llêru qü.a]quer

-

med1.;.;_
Se' !iV€ntufa'3, fil�mUlar sUJ.)(iSit�ões ;:!;J' SiTi OF:OA1 A BUJMENAU, ,AUGURANDO..

bre r<,� :lS H
nl il iiicações estrutnr.'11; H

C� n�tatadus no Du1miio reg t} sita seria:1
cu nió, Não obsbtnte, ind'icou 'se que

lHES f�Ul ESTADA NtSTE MUNI(IPIO.caIU isso se quer dLler aderendâ en as viagens do rei â Escoei;, sua.;; 9.:r
tre as celulas pUIm{lnnre!:i (.lU degene_ t'das de caça., e sua ."J�g& cCllftr€"':'l_
resceucia (lessas relulas. O rei é um' da, _ ho.je, C�m o pritn6iro minis�:t"o
semi: inVlllid_0, dêsde ([lle SOfl'êU, um I Clemellt Attlee �ndic"m qUê "eu es

ataque de intluenza, cm m:tio ulUmo !ado nãO' é considerado c.amo perigc_
as�istÍ(l() a 2pcnas tOn tJ.d:lS ce_ 50,

,

,

------- ,_ ------'-.

,- -�. �- � ----_----�--

MOORE� McCORMACK (NA!EGAÇio)
,

Passageiros e cargos porQ

8ALTIMORE. NEW YORK PHllADElPHIA

li PorfOl, do Mor das Caroibo5s'
GUANTA PUERTO

MARACAIBO
lÁ CRUZ

PORLAMAR -

CUMANA

CARUPAN'O

Reservo de praça, passagens e

elA. COMÉRCIO INDUSTRIA MALBURG·E

Telegramas. IIMooremaci<:1I !TAJAr

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Será, -l.ançada Hoje A ec/ra Func/àmental Da Ponte Que
t fga rá .. Os <Bairros De Itoupeuva
Concretização De

.

Um Dos Mais Antigos" Sonhos Da População· Blumenouensé !!II

lmportancia' Da ()ofbra --

__ t� Fruto Da Cooperação> Entre '(), Governo E :0 Povo

fito
I

ta,
-

a 'necessidade' da pr�tendida óbra. Seu requerr
, menta foi aprovado, mas
desd� logo se verificou a,
impossibilidade do Gover-
'nO lvlunicipal, ',de realizar
Um. émpreendimel1to de ta
manha, envergadnra,
Não, ,'desanimou aquele

edil blurnenauense, em seu,

pro1?ósito. Arregrmentou os

moradores dos dois bairros
sob uma só bandeira. Esta
vam, os ,mesmos,' dispostos
a fiú,ül.ciarem parte da ó
bra, adquirindo, apólices,
munícípais. Mesmo assim,
a Prefeitura não se achava
em condições, no momen
to, de arcar com a respon
sabilidade de levar adiai-t-
o empreendimento.
'Nesta altura, o vereador

Gerhard C_ F_ Neufert, pas
sou a' contar com a valiosa
cooperação de seu colega
Federico Carlos Aliende,
o qual .emprestou Ó maior
apoio possível à sua inicia
tiva. De início, conseguiu
O sr. F. C. AHende; gratui
tamente, da firma Cumpli
do & Santhiago, constru
tora de pontes, um estudo
e orçamento completos da
óbra. Com isso, os interes
sados na construção pude
ram, pelo menos, avaliar

. do trabalho. que tinham pe
Ia-frente, o que já éra' gran
de coisa.

A certeza de que o em

preendimento estava se eil

caminhando para- uma S0-

, Iucâo satisfatória foi adquí-.
iHIa" quando,. por ocasião"
de uma das suas-visitas a

Blumcnau, o sr. Iríneu Bor
nhausen .foi ínrormado dos
anseios da população 10('[11,
a r=soeíto da óbra r:in cau

sa. ll-itérs�sandn-se 'P��o as
Sl,m'tÓ, o governador do I;s:·
üldo':\JiSll,)U o .!oc:il.m.de·;;p
t-,re��rf).��.jC(. C\,;::131.rl1h"· -�� POt,.l'-
1..1'::;

,

�sstnnindo, , de}'lois 'de
-co:..1Jlec&r o pla.no bn ,d la;::
rninucms, ,l �rés?cnsaoilirla-,
de da cons1 i·n.ção, no menol,

nrazú 'TiosSivel. Condicio._
�ou. wit.wia, seu compro
misso,,' à contrlbuiçào de
um rn..ilhão e auinhe�1tos
r;::il cruzeiros 13or- parte dos
btereS3ado& n�, óbra, pela
aquisição de, apólh:es da
municipalidade.-

,

,
,

Logo organizaram-se lis
tas para o financiamento
em aprêço, subscrevendo
as a majoria das indústrias
e pessoas em condições de
faze-lo, localizadas noS re�

- feridos bairros" �. ).1'Íe�mo
algumas de fóra. Em uma
das nossas edicóes' anterió
res, publicamo; ,a reiação
'das ih'mas e pessoas que,
até Q momento

-

contribu.Í
r��m para o financiamentó
d?- ponte, permitindo uma'
ai-recadação de um milhão
e trezentos mil cruzeiros,
fato que demonstra à sa�

ciedade aue a população
suburbana nâo: trtubeou
em cumprir a parte que
lhe toca na combinação.
CARATERI'STICAS

DA PONTE
A ponte, tal como está

projetada, pode

ciada no clichê com que
ilustramos ésta reporta
gem. Seu comprimento to
'tal será de 170 metros, me
dindo a ponte propriamen
te dita, 159·32 metros. O
restante sera completado
pelos encont.ros (�abecei-

ras), Assentará sôbre oito
pilares e dois encontros. O
vão entre os' pilares, uni
formemente, será de 17,78
metros, de eixo para eixo,
As sapatas dos pilares te
rão um comprimento de
9,60 metros, por 1,40 de
largura e 1,20 de altura. A
pista de rodagem terá 7,20
metros' de largura e, os

passeios, marginais, de 1,20
cada, totalizando a largura
da ponte 9,60 metros. Sua
altura' será, mais ou me

nos, de 15 metros. As vi
gas terão uma altura de
1.30 por 30 de espessura.
Os passeios serão construi-
dos em balanço. ,

Para realização dessa ó
bra, a firma Cumplido &

Santhíago mandará para
Blumenau u'a máquina de
concretagem, denominada
"Rex", com capacidade de
cem metros cúbicos cada
10 horas. Essa máquina po
de colocar concreto numa

distancia de 300 metros, a
té a altura de 30 metros.

Dispendeu, a referida fír

ma, com sua aquisição,
c-s, 1.100_000,00.
VALOR E
FINANCIAMEN'fO
DA O'BRA f

A ponte foi orçada em

Cr$. 3.831.200,00. O Gover
no do Estado. financiará a

eonstrucâo com a nietade,
,

ou sejam Cr$: 1.915.600,00.
,'A outra parte será paga na

conclusão da - óbra. O pra-
, zo -de- duração dos tràba-
11105 está -

previsto em 22

'mêses, . após S2U início, sal
vo 'iinprevistos. Cabe notar

que' a metade do custo da
óbra já foi levantada, em

quª,si. sua totalidade, pela
'aquisição de apólices mu

nicipais, -conforme nos re-
, ferimos atraz,

"
O pl:efeito ,lIercílio De-

'€ke, secU!1daml0 a ação dós
',�ereadores G. Neufert e 1<"'_
C. Allende, tem, por seu

lado, feito valer o seu me

lhor empenho no sentido
de que seja concretizad')
êste velho sonho da popu
lação blumenauense.

Coroando a visita oficial
que- faz a .Blumenau, o sr.

lrineú Bornhausen, Gover
nador, do Estado; lançará,
na tarde _ de hoj e; a pedra

, 'fnndmncBial da:', ponte ro

doviária sôbre o ri Itajaí
Açú, óbra q\1e ligará, num
futuro não muito-distante,
os biiÍ}rros de Itóupava Sê
cif e' Houpava 'Norte, nes

ta cidade.
Essa ponte, uni' dos mais

antigos e, ansinados anhe
los das populações dos flo
rescentes suburbios blume
nauenses a que nos referi
mos, representará a vitória
de um pugilo de homens
que, por ela vem se baten
do e- identificará a compre
ensão e bõa vontade de um

governo na consecussão de
um empreendimento de re

conhecida necessidade.

FIRMA ENCARREGADA
DA CONSTRUCÃO

Ao, rememorar os esfor
ços feitos para transformar
em realidade o velho anhe
lo dos moradores de Itou
Dava Sêca e Itoupava Nor-
'te, cumpre niio êsquecer o

interesse revelado pela fir
ma Cumplido & Santhiago,

_ especializada em constru

ções de ponte, que Íez tu

do o que lhe foi possiveI
no sentido de que os bons

, propósítos do povo blume
'nauense e de seus gover
,nantes não falecessem pela
,falta de meios com, que ,le-
var avante a iniciativa.

Fazendo, gratuitamente,
'os estudos e orçamento da

Se .bérn que, passo a pas
so, tenhamos acompanhado
pelàs colunas, deste jornal
todo o trabalho 'desenvol
vida, para a concretização
<-lo' empreendimento, noti
ctando os esrorços que se

fizeram nesse sentido, não
é demais, nesta grata opor
tunidáde,. recordar , o empe
nho feito até o' momento
para a obtenção dá deseja
da óbra, eis que representa
um exemplo bastante raro

çie cooperação entre o go
verno e o povo, um enten
dimento feliz 'do: qual

I
'''_'__" "

__
,,

se poderia esperar os

lhoreS ,resultados. ' ,

CORPORIFICAÇÃO
DE UM SONHO

O antigo sonho dos habi
tantes dos referitIos subur..
bios ,blumenauenses corpo
rificou-se, mêses atraz, na

Câmara Municipal" nUln
requerimento do vereador
Gerhard C. F. Neufert, pe
dirido ao Executivo 'que se

procedesse os estudo's para
a constrUl,:áo da ponte, jus
tificando seu pedido com

uma sene. de argumentos,
qüe demonstravam, à far-

H_H Sr. Federico Carlos Allende "-'

rt

ponte e, mais tarde, pro'
pondo sua conclusão ape
nas pela metade do custo,
r-ecebendo o restante so

mente quando entregar::,a
óbra, demonstrou, com isso
não somente o' desejo d�
realizar um negócio dentro
de sua especíaltdade, mas
tambórn o de' servir uma

região para cujo desenvol
vimento vem contribuindo

::;.

com a realização de diver
sos trabalhos de real valôr,

Com efeito, dentre os

ser-viços contratados pela
firma Cumplido & Santhía
go, no Vale do Itajaí, al
guns já terminados, con-.

tam-se os seguintes; ponte
em concreto, rodo-ferroviá
da, sôbre o Itajaí-Açú ;'..
ponte em concreto para es

.trada de rodagem, sôbre �.
Ribeirão Garcia, ambas
nesta cidade. Pontes fer
roviárias sôbre o Ribeirão
Gaspar e Gasparinho, no

trecho da E.F.S.C. Blume
nuu-Itajaí e outras peque
nas óbras, iodas já conclui
das. Ponte ferroviária sô
bre o rio Itajaí-Mírím, em
Itajaí. Pon te sôbre (; ruo
Hcreíiio, em; Ibirama, no

valor de CrS.. 1.600.000,00,
da qual já. se acham con

cluídos 08 nílares e os en

contros, sêndo que sua

Sl'. Gel'hm_.d F. C. Nenfêrt

conclusão está prevista' pa
ra dezembro do corrente
a.no.

Além desses Serviços, já
apresentou ao Governo do

Estado estudos da ponte
sôbre o Itajaí-Mirim" e111.

Brusque e, OU(l'a, em Brus-

'que, na estrada que liga
aquela cidade a Itajaí.
Verifica-se, pelo expos

to, que a firma em aprêço
desfruta do melhor concei
to em Santa Catarina, on

de lhe são confiadas a cons

trução de óbras de grande
valor.
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m"Ul\IENIUJ, 23··9-lS!H

A Estrada de Ferro San- P,reparo
do leito da via !ér- ! tualmente, nas imedíacôes

I ta,' �uas, linl�as, aSS,im, a ES-I, pal1,�ar o r,it,
mo

. d,e,d,
esen-

,I
do, agora, com o.empenho obteve do governo brasi-

ta Catar-ina, que sem favor surge, em rea se acha bastante adJan-1 de Trombudo Alto., irada ue l' erro Santa Ca- volvimcnto da Importante do governador Irmeu Bor- leiro a concessão para ex-

alg'um constitui o verda- os serviços tado, estando as óbras, a-: Reaparelha-se e aurrien- �al'ina, procurando aCOUl- região que .serve, coritan- rihauseri, que para ela tem plorar o tráfego ferroviário
deiro eixo dei desenvolvi-. de novos '

,

" =',
I
suas vistas voltadas, eis entre Blumenau e Hansa,

menta do Vale do Itajai, trechos, como, sejam o de "

que' compreende perfeita- atual Ibirama. ii
nos últünos anos ten1. àtraí- Blumenau a Itajaí c de mente quáo necessárias são Na primeira fase do seu

do a atenção das ,po'pula� Barra � do Trombudo em

I
as óbras em andamento. crescimento registou - se

ções que serve pelá amplo di�B:fe.. Co,rr-: referencia a;o
' O el�,5cnheiro Bi-aulio quando a ponta de seus trí-

trabalho de réaparelha- pruneiro a�J:es, pode-se: dr";' Muller, novo diretor da lhos alcancou Warnow, em

merrto do seu materfál to- zei"que cerca de nove dê- í ferrovia, 'vem se revelan- 1.909. Jú em 19;)4 alcança-
dante e permanente, 'dê um Cimos do seu total já se a- do, também, um elemento ram Hansa e Riachuelo.
lado e, do outro, pela fnten- cham prontos. A conclusão ativo e capaz, muito se es- Prosseguindo e11"1 seu rapl-
sificação dos trabalh6s H€o çlo novo trecho está depen- perando de sua parte para do crescimento, em pouco
extensão de suà:l"êéle.' '. dendo da construção de pe- o breve término das obras tempo ultrapassou a séde
No primeiro caso, temos; querias óbras de arte e ,da em andamento. Conta, a- do município de ruo do

as oficinas d,essa f,errotria ; finalização de

um, ,a,terro, 1
Iém do mais, com o precío- Sul, atingindo Barra elo

enriquecida durante a, gcs- 'em terreno extremamente so C0nCU1'30 de seu an+cces- Trombudo, que é onde pa-
tão do, sr. Antonio Vitori- pantanoso, entre Gaspar e SOl' naquele posto, enge- ram, atualmente, suas COl11-

no D'Avila com, moderna Itajaí. Tudo leva a -crêr
,

:ii nheiro Antonio Vitorino D' posições,
aparelhagem que lhe per- 'que, dentro de pouco tem-! Avila, cujo desempenho na

mite a fabricação de vagões po, será inaugurado esse '.
missão que 'lhe foi confia- Em 1936 reecontaram-se

e peças de difícil-aquisição, trecho, pelo qual todos an-I
.

da anteriormente foi essen- os serviços de construeào
bem como para a' recupe- siam.

' I cilamente produtiva. do trecho para Irajaí, �m
racão de material desgasta-., De 'Barra do Trombudo ] Caminha dessa arte, a busca do porto que serve

I do" pelo' uso. O novo apare- i em diante, o trabalho não! KF.S.C., a passos largos, de escoadouro para as

ri-IIhamento permite um tra-t tem sido menos intenso., para �;t1 fllLl�ro assás riso quezas do Vide do Itajaí,
balho mais eficiente, com Todos os que visitam aque- I Vistas de alguns treclws da E.F.S.C., que, num futuro bem próximo, ligará, por Ieurovia, Blumenau a: Itajaí nho, J3. previsto em 1890. trecho este que, agora, se

?-I
grande economia de tempo! la região verificam que o ' quando a Companhia Ale-j acha bastante perto de �!.1U r

�\l má -de Estrada de Ferro conclusão.

I
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= RELOJOARIA -:- OURIVESARIA" ::
::A JOALHERIA PREFERIDA PELAS PESSOAS DE FINO=
= GOSTO - A MELHOR ORGANISACÃO TECNICA =
==
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"

'

" DA CIDADE' -, ," ',,'
:: I'li:: "Oferece o,mais completo sortimento de: ", i. '.c

".'ª Jóias r Relógios - Artigos para presentes - Porcelanas -'= .',
= Cristais - Alianças de todos os tipos e Quilates no, mais fino';::

.,

:: acabamento - Objetos

d,
e adorno em,geral- R,elógios de me-E

Ie sa e parede, de bolso e pulso e Despertadores de todas as::
= marcas - Canetas Parker e Sheeffers, as mais afamadas ::
:: marcas..

, ',: _" ;::
= Rua 15 de Novembro, 828 ,B LU ME N,A U;
:: aO lado dI' Casa das ',Nntas Hering,
:: End. Telegr.: "Reloschwabe" <,;' '::
;: Telefone, 2032 - Caixa Postal. 391 Sar;ta,Catarina:
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INAPET!;NCIA,
là'?:��p , MAL ESTAR

';N,O ESTOMAGO'

As anemias se �"TIqUadTam entre C!$ doenças : S�:;tl�,Cê apresent:z t4ltu]is :�U;s�es sinio7i1as,
117.;z_is comuns. No entanto, são muitas vêzes -pr�ctL1"e seu medlCO. -Nao-se'conjorme_ com
'iiJnoradas atê-que seja 'tarde demais� Pronta §sse .ttcansaçou_
atenção médica pode cont1'01á-las.

Hd mais de 21} tipos de anemia. Estes '11S
t,.mne�tos Indicam li quantidnàe' de 'hemo
globina e (> númeTo, t.amanho e forma CIos "

glóbulos veTm�hos.
'

É grave a, anemia? Sim. Se não

tratada, a anemia perniciosa é' quase
sempre fatal: Outras formas d� anE!':' '

mia poq,em afetar o érescime�to' {a;
vitalidade - manter o corpo cansado,
sem energia - até mesmo enfraque
cendo-o a ponto de invalidez; Anemia
é uma carência de corpúsculos ver

meJhos...:_hemoglobina -'-'- o elemento

sanguíneo que' transporta ferro e

oxigênio. Seu sangue nutre e for
nece, oxigênio a tôdas'as partes dei

corpo. Se o sangUe nao está com

pletamente sadio, logo afeta outras '

partes ,do seu corpo. Se você se
,

.!!�nte apatido" veja logo sEm. médiG�.

AlJemia ,é, um dos, mais impor�
tantes si_nais' ele perigo no orga.
nisln,º,., ,E muitas vê2;es indicativo
de aIgUtV; o\:(tro 't'ranstôrho orgâniCO.;
Anéinia" po�e S.�r cáusa;da por he
m()rragia, dieta"deficiélite, envenena-

,',

mento da medula por gases químicos
ou radioatividade, câncer, afecções
do fígado e ouu'as doencas. A anemia
geralinente se manifesta pelos sín
tomá);; acima descritos. Se nófarqual
qu�r UIrf dêles, procure' Seu médico.
Agora.,ê!e dispõe'de novas e impor-

�"

tantes drogas, novo aparelhamento,
novos métodos eficazes p;ilra contro
lar e tratar as anemias. Por isso,
pessoas que em 01.lU·os tempos es-

1!avam condenadas a m,orrer de ane-

, lllia perniciosa pod.em alcançar 10n-'
gevidade com saúde.,

'

, ,

Um bilhão de glóbulos vermelhos
devem. renovar-se, cada minuto,
no organismo. Os glóbulos ye6nelhos,
são produzidos na medula, óssea. l!:les
precisam de proteínas, gordÍ.u·a �' oú� ,

trás elementos, ínclusive ferro. ':":ó
'

o seu médico pode descobrir o que
falta no seu sangue e ínàicar. a
corrGção; Os isótopos r;.dioativGS,
poderosos' microscópios, novas d,'o _'

gas e 110VOS conhecimento:;:' sôbre

riutrição, ajudam, agora, o seü mé-
'

dico a prevenir. diagnosÚcar e cura'r
anemias. Não seja vítima da do(�nça
e�tenuante - anemia. Faça, ainda

§
'",H. 1 H'Uliífi fli ',' ',:.'" " r:'; l:,:li !!.;,:; '!:!lll' i II i' ,;�! ii,; f 1i"':H I H i qU! II'
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Casca o
ROMANCE

IH U M B E R T O S li L E S
.

() mundo, misterioso e bárbaro dos garimpos de
diamântes nas páginas do um livro profundamente
reáHS'ta € humano. Milhares de vidas dependendo de
um minuto de sorte. Um ron:anee violento, eh, io de
drama e ação, retratando as lu Las, os ódios e a;$ aro

biçôes dos. homenS.,

·SQUIBBfi Esta publica.ção.faz parte de urna seTie dedicada. aos proble
más de higiene e saúde pública. Lendo estasêr!e, você verá como
uma ,.streita colaboração CClm:,Seu. rnédico nã:o $Ó PROTEGE

como:tampém MELHORA,Q seu. be��esta1�"jisico, e me;itai"
permitindo-lhe 'l:1esjruta)' uma V!da'mais longa e Itaudável.

, Zl1i

. IGORI EM,' 23. EDICAO
Inteiramente reescrltn €i em fÓ1"ma, del'initiva..
Em tôdas 'sliv�arias ou pelo H'!'mhô'so pnstat

Prcf.'o: Cr$ 40,00

EDiÇÕES
�O ,CRUZEIRO
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BLUMENAU, 23-9-1951

Oi nc�a,' Popul.'arl '���:�a�!�:i���fr:iitbi��!�:' elhore O seu corp--o-l',JECJ;o�S-;�_{!..·i!.'-.','íJ DE ROSTOS tHI:i\'[ANOS I 'I��,.{Ll·,L !! hm,�e !1. perna di-

No 1.1'11 ,j,j 1 ",e, "e::ll,lO. '2 pri.tHC:lpw no -'-V.O, o� paleonío-l'
)<,'1:J. ll:',:"tp alto, enquanto s: .

logos ÜLH1<:-,;J.'l ú:.!<WLS, rUi' cama é possível reconstítuír um icv�. o !}l':l<;J esquerão, nao ----�-

"fite 1l;_!n"1'i{j áC$"'-Il&r�cído, baseando-se em restos e resíduos ' \·el'l;;:�ll:-!.men.e. tma;; lt�n u""t'- para diante e :flulta trás

eS-1
tas' mas é \,til tam-s,um nara-, .

..

.

,. �n. Ou mllameE e, llunl ges I} f d
'

.,., •• I,!.. y"
se expnca, CO!!lO, no I

"
"

E t orçan v-se �11}r mandá-los o oCU.E mais bela a liuha dos
�:::l.rOl','i!ülio de Cuvíer, se reconstítuiu sobre mto e e g_raclotlSo. 'dxec.u. et es- mais atrás possfvel. Este' e- '.'UU;!:C�.

'

. y- e�à·,· �lf;'to de urr "rnam. Tt paquíde e
es lliOVlmen os e VIn e e , . 'l" h"" .Lou1 ......, 1 � , II e o 1 erm
eínc v'ezes d poís d d I

- - .,,, .. <1 "Co.l.tIU;h.O mare a I .,61'lC {} hab íto de euloear-
'Tl'n" \ o P'!l' U ú·· ")1<'

.

a '., o
.

...()C -, e L" mu e e fie- ,'.--... . . c- �l·j .. .!.t.,l • -J 'í.,., �
..
->\ �I, l.l .LO ..... a 1 LO .l.Jtnà, 1- 1 C .t· ",...

..
., I � . ,;, "'nl!n'i� c l,t'1'tf. �l � 1- �� !,üJl l·, Uifl" .... l H�re\?� de lrO-

.se liL�r::'\fa dos gek" ·?:f'l"no;:' -rm msmute �(O. oro. e� ct e ...erClClbO l:\tO- nulidade imediata de fazer do a ficar aderente da cabeça
. ee: . s ••

•

f d '"". ce conseguira ornar es e os"

I
...

corig '��uO e l ... E-r.J 2Hr"tffient-E: cnn .orrna o, rDIS' ha
- -

d
� é... U.t.l:H.. I.t'LUr a esrazura estíràn- �'t.t:'S �a..l(.·a:':..-::ares.. n.a rlg-lua

bem. comparado com a reconstruçã-o feita 1 se_o n�ri:::S?l� o�utlgua rIS, que do todos GS mU5cu�os' e as jun· posição de atenção. E não
em Paris revélcu-se quase ident'co 'A se- i a o... er o ar em que
a, � J. •

se come ...a a depositar o exrnelhariça de Cuvíer, que operava sobre, es-i"
.

Cludetos de an írnais pre-htstor-ícos, Nicolas j
, GuErassimcL do InstitutO Antropologtco I
.! .r\1oscou. opera sobre craneos humanos. C011-

seguiu o cite'do cientista, antes de tur:J, numerosas provas pa
ra trüdU2\l' ern modelos plasticos. as varias saliências ósseas

de UEl:1' c-::cbe:;a l�llj.'lal!a. A:;s\,1'\ óbUnha dad.os que pediam
rorneci':'l'-lhc re.-lt'1t::;dos logicos e racim;_ais quanto à 1'e'cons- i
trucão i:::ul_tre!oYflCflda. Ap6� eSSC:5 experimen.to.:;, reconstruiu i

sobre u;n {,':'\lW (tU"; ;b<:� L}l';J.· cedído, o rosru do iüdivídllO, ai.
ele 'd:'3e;}X�bce1dr., l1::lf.tJralm<:!nte, e do qual se: obtive!'<J. em: "

rosio :r.�í 01lS"üui.;o "e as"'�li1C"j}13va muito bem ao da fotor,ra-

)'vida '(l,na J.úlop·dlh. O rest:ltado foi surpreendente, pois o

,fia. Guerassimo\', a,J6s tão excelentes resultados, pôs-se ati- ,

vamenée ao trdbal:h'. ,'c';")Ustituindo U1,1" scrie àe cabeças.
Entre outras. recon,;4;iLüu o crânco de UI:.'l príncipe: do 4-II Sé-r cessocuIa, Bogoloubski, obten.-lo um rosto de tipo nitidamente,.mon- t'ici{) é Tlro·ticulal'IDCDle indi
golico. Pesq\}j�:2.S efetuadas nos ar�luiY05 histuricos revelaram cado {) mailo!.
·que efetivamente IkJgoloL1bskl cru de origem mongolica. Des- '!:omc' :t tllllCa nem cunhe
sa maneira, nova técnica ",ai surgindo: reeonstrução cientíiica !'frla atitude' ru;..a !H:ocoran
de cr:mio:> de bdivlduos hã muito deR3pa1'c·:idos. do-se na ponta do� pés, com

os braços cruzados, a cabeça
. PE"QUBAS SOBRE OS RAIOS cor Y..J:COS

j
Item en:{[t '; (} olha;r fixo nlun

Gii4':,ate':ltI! h .• i:'i.o. atuaÍmente em fase dG C'ünstl'ução na ;r.Ol1to à. sua :frente. Salte tro
UI1iv(!l�;fh<ie li,} Brístüi, Inglaterra, será ,m'Viadll ii. estratos-j N/i'Ün iie Jl�rn:l. S1.\m:pre llro-

.fera p.u·2. tJ. cs,uilo da i'llcrgia atômica e da radiação Closmica. eUloando manter as custas {I

A oIwl-;açi!Q acha-se soh â direção do pl'ofes;- Iml!S lJ6SsiveI en;tas. Reultu
SOl" C. F. Pow-eH, <Ia l'cferida Universidade, este ex�rcicio 15 a 20 vezes.

que re�ebeu o Prt:mio Nobel pelas suas pes- Marche em pequenos pas-

quisas sobre os raios cõ'grnicos. O balão, que sos, esticlindo-se () ,mais pos-
mede '1 ii metros de altura e 45 metros de rua- l'Ível na ponta dôs pés e es-

metro, será enviado a uma altitude de mais tendendo os braços para o

de 35.000 metros e carregado de placas foto-

1
alto ou fazendo-os balançar

grafica$, especialmente preparadas. Essas

placas fotografarão as partículas atomicas
- - -

-,
- - - - - - - ;-

chegadas da.e�iera exteri�r e antes que en· Dr. Aires Gonçalvtestrem e:nl cohsao COl.ll os atOlnos do ar a se

rem destruidas. A descnbex:ta da origem eles,
.

sas pari.iculas, eharu:::<ias
�

pc1n ci.encia de i
"mcso.r:.s''t abr:ró� �rê�4"je, o ("amlnhQ a novas 1_
pesquis;ts sob::., :l·fOH!lt :':1iste1";o'5a flue lhr.a'
o nucleo do átomo. O exame das placas fotograficas empre
gadas nar:; proximas �x<!i'l':encias exigirá Cér.ca de' um àn�.
Sibios :rep:::,e:;:e::--tan"�o ii"z<e nad�l1ajj;:;;af:es, trabal'bam soõ a

direção do 1,roí'essm: P,,":..e'.l., n03 If!torat"lrios de', vesquisas
sobre ra�os r o�:Y'i�{}i>Z d.... �'r"�t;.. i'!�i0n2da TJili�1"er5i{�a�Ie. Ut'�9,; ou ..

tra equipe de quatro sábios, da Univel"sidade de Mani!Ílcs
ter, estuua o ".I11<oo;on" empl'eg�dG metoQos aiferentes; num
lãboratorJo de pesquisas Íiwtaiado co 1'/Íonte .Tungfrau, na

:::�'::lIB;;;;;;!I;I:��m!!!I1H!nllm!IHHlIln���;;'I�-m-"";"II"li"li '"'E A importancia . da' maquilagem comum

ªg�N��t!M;�l��BHtAQy���t��� �i�. �=� '. ea'.P�;�·usAs:m:.a,!["airm'"H'p:�o.:'��:;Cio�,�a . maquilagem para f o to
",,,,.,, , c j,,,",,,.

=CIENTE ATR,.1,\.T;!l;S A ONDA DA
_

.

•

.<.J_ - "esso de untuosidade deix�ldo Levllnt.e a cabeça olhando

== . RADJO ARAGUAIA DE nF,USQUE LTDA. 'e�o creme-base': Nesse m�io pán I} bto; depois, p0l_lco a

: Z Y T-2:0 1.:;80 Klcs. :: maquilagem, poucãs. :são as empo v(lcé terá passa0;> o }:'OillCÚ;' dob;-e-a para tras; a�
.� mulheres que sábelh" como osmetko nos cílios e dep'ois lnixando-9 ;para" a frente, es-

::Inform:3!çncs e anÚnf]il:>' nesta cidadê: ItA�if:J CI;tl�:H�,.Rlla =_ '-1e cons'egue o efel'to de uma t
-

. -
. dbso com l�ma e.sponjinha de I prema {) queixo. cnn ra o pes-

:: ------- 15 de NQvemt"(/, 4 15 -:: maquilagem' do'sadá ségundo 1F';:;m .de fotografia é neces- . "'Of!(I. "Pua dar uma idéia llre-

�dmim:';míUHmmilmm!HmmmmmmmWi�!�IiWWlfJ!IIJ)''''lIl't� .lrtn'ü:i 'on,'um 'pouco de al:gó- I cisa. de, COID{) :.deve agir, ima
.2.0 tü'grá o. e:ZL:e�so de pP, de "'ue H<f que yt�xar '. Cfim os

"jdo a ul)i,.armiZftr a a::;Jlica- I ;Jim.te!; '11m eJ�"tt'C() 'penth.u:a�o
":§0. . diante de voce, um ]lOUCO :lC�-

.

Fillte- finalmente os .b- Il"'a, di' SUl' .rabeç3.. E"ie exer

nué;';ando r·rimeiro- o dcio é uHIís"imo para al!)ll
ontcn:o com r.:rP'!i,5ão, com I �'ar I} "!lescoç_o. (('orno eielto
Cm! pincél especial e d'uro e secundário tel;l ainda rle tOJ7-
(,l'�{ "lssiHl Qbtjdo a ú'laquila- I ma o pes<!o1f? agil .? de hnPI?-

Cll.1c;'deseJn. i 'li!' 2.; 'fol'maçao, do uuplo-quel-
___� I '0). ReIlita-o emn assiduida

• �!p. �l",rtas ,\"e'!es ao dia.

8urDRfs_..

�

_

de fóra I,__F _

poelas

e

------------------------------�

,_lIVRDS f

\\ Daqui
ISobr,e a França e os

I "' JOSE' LINS DO ltEGO
. SÚfi'ieJHe' certas partes, 1!l3S A Franca não é uma nação como as outras, escr-eve o crt-
ramnem a ·(;omna vertebral tíco amcríeauo Henri 'íVaJlace FowHe, José ele Maistze disse
aeve: ficar o mais aderente ra que é a Fr:lnça a,unlca 11a,,1I.o da qual Deus precisa. E Fow
possível à parede. Fique em He acrescenta {me sentiu esta verdade lendo algumas das

.
,;.1 posição um minuto. Com maiores llá�'ina; da literatura. francesa. E 110S confessa: eu ti-

I este 'snnpriefssuno exerctcío nha dez anos em 1918. e não sabia uma uníea palavra (lo
você adquirirá o hábito Ins- francês. �\-1:l:> fui logo tentado pelo pensamento francês, e a

I tíutívo ue te'r o corpo bem 10- pós !luas viagens qne fiz à terra de Descartes, cheguei à con
reto, E' convententa exeeu- ...1115:11} que f} pensamento e as artes aU constituíam uzna ver-
ta-lo a noite porque é justã- dadeira fHosofia (la realidade. Atrás dos mestres de França,
mente :<'10 riu\. no rua que o há uni p,ovo laboriosa que não ecolll1mÍza a cabeça, que não
t:orI�O, sempre um pouquinho tem preguiça de pensar. O francês sabe que precisa, não só
cansado, tem tendencia a eu- lutar contra o inimigo, mas; quase sempre, consigo mesmo.
lém:v:t.r-se. O seu destino poete edar orientado pele) desespero. Logo, po-

r�fil. v4>ltam-lhe as forcas de sua formação a atuar, e a na

l1ão. superficialment� derrotada, sobrevive aos desastr<!s com

mais cor;Igem. .

Fowlie, l�ara c4>mpreender a França, mergulhou na vida
secreta dos poetas, dos Villon, dos Baudelaire, dos Racine,
dos .Peguy, e pelas correntes profundas da poesia, eie atin
giu a verdadeira eternid:ldc do' pais. Os IH,et2s fazem côm ele
aquela ligação com Deus de que falaya De 1\faistre. E assim,
o melhor :retrato do povo, que é o equHibrio no meio de todas
as tormentas, só será camposto com as linhas, as formas, as su
b.!ltancias, as cores que a sua poesia sabe tUfuudir.
.--_- ----- ----- ---- --�- ---_- ---�--

- ADVOGADO
Resideneia e escritório:
- BLUMENAU-

Rua Brusque, 95 - Fone: 1472

Ponha-se na posição de en

gatinhar e levante PQUCO a

pouco o dorso em arco (ia- UMA jovem esposa preo- . se usa normalmente meio
�endo especialmente peso nos cupada em contentar o ma- copo de azeite. Em uma vu-
Joe!hos e 110S rins) da mtos-'d ul d

.

Uh b 1
ma atitude dos gatos, quando, rI o g oso e r�1alOnese s a ate-se por a guns
encontrando-se diante de um I pede conselho. Procuremo- instantes com uma colher
cão, querem tornar mais im- mos ajudá-la. Antes de tu- ou melhor ainda, com um

po?ente a sua aparencia. D�-II do existem regras básicas pequeno batedor, a gema e
pOIS faca um esforço contra- ,

rio baixando' os rins e a es- I para
o bom suces�o desLe então se inicia a pôr o a-

ninha dorsal, de modo a torai molho amar�10 e sao: zeite _ não parando mm-
nar concava as costas e Ie- Os ovos devem ser bem I d b t gota a gotaI vantando a bacia; repita o e- ! f .

..

d T
,ca e a e1' - .

J •

··t t' rescos, o azeite e\ e ser; Qua11do s'" acaba de -\untar

I
Xer�\CIO mUI as vezes, a e '.L I � J

s{'ntir-se. um pouco cansada. I acr�scentaao go�a a gota, i O azeite, junta-se o vinagre

I
E'itE'';i mov'ín:lentos estenderão.! mUlto lent.am,e:r:te, pelo me- ! ou o suco de limão e se ba

n.os em prmclplO, � a qu�n- 'I te ainda um pouco .. A ma
... tIdad: de sal dep0J._S �: cm- ionese está pronta.
co mInutos do 1l1lClO da, '

.

t d
.

antes_ . Os 1'eOUln a os
preparaçao porque contn-,

d
. 1:L . t' alca-

b,' d �-'''H:> t
'

e serVI- a, }un am
UI para o a en"":;l__n o, E d queremw parras. < qusll o •

'enquanto o 'J':nagre (ou o uma maior:, 's':: mais leve

I suco de limão, segundo a e ... mais abundante con1 a

preferencía) deve -ser a- .

mesma despesa, batem a

crescentado D.O fim. 1 c'::tra dê) ovo. bem dura e,
Pára uma gema de ovo i uma co!herinha por vez,

I incorporam-na ao lUolho já

S'A .T.I·S f·E I TO pr��!:, é ? maionese ver-

K"O 1Y OS' dadeira.
Mas há ainda a

-

I -

1�lalOl1ese f<... tS2. QUZ.TI.GCl há
escassez d� ovos e' ::17.ei�e

I de boa qualidade. as do
'nas de casa recorrem;>.o

seguinte sistema: Numa

lJ .uec1:> vasüha dissolv�r-·.

I uma colher de farinha de
I tr.go em duas collieres de

VÍr"al{re e um P'.iUCO de cal

do de carDe. Põem a vasi

lha no fogo e sempre me

xeJ.1do fêtzern c0zillh2.r até
tomar a clensidac1.2 da ma

ionese, Tirarú então do fo

go juntnnc1.o-1h":! t:ma pi�a
da de sal e pÕ2m nouua

vas�lha para esfriar. De

pois, mexendo, batendo

bun, juntarfl en1 gO .. iiS al

c'J�hel'i::s de azeite,'

M aiODn8 ,er�a�eira e falsa

•

: ....... ,-
•• ;<:>.;.r)C �1""1 ada]lir�-rpj""n 11-

I
. �,",,!")le nerfejtu, sã, bela e

'')'';€:1'"'1.
Tp_{";�Frf""-:ln� gAl,r1� n 'perd:q

, 1�; ......{) '= Hf\rol"riado rnodo de
-1."�.l"h1'-��. O r0sto aveluda
�'} r:"� tal' >() vo"{\ ill"ei[l. é a
Y'I' c'prJ<'�I'1(ô-i::) t:1:� ".q·�·�nla rle
1�l'.-� h ...... "J_ r .I!·a C 'ri). �ãlf ain
'+2 '�ynii;:.p �If r1uJhcres aue se
;,in1:=l"'1 ";l'il',!(:'<:lncnfe pâssan-
do schrR o ros'() a esn,),'·Í']·- 1. .. que, sómente em Hollywood,
-"ló _p �Hhí·:'lh:'=)t"' ..l(J nq ]�:.,bios e siio produ�idas anU:llnl€IÜ� Pont.:-·"'!� de brucos Fobre

os �flk, A 11"i,�ad" <'lo ver- c('rea de 500 películas cine- (' chão, conl os bra.i'os esten-

€n!;m!o. s.) pode tf,grãiic,," rI'1\',,,,. d::..s quais di!Ias Jl3li.'ll. a frente, em duas
1 "'1l' 'i" lll', 11"'11 :"r,o �,io ba:,é"d&, em roman- linhas e,(>ll.verl!;entes, de L"1.oilo - - - - _. - - -

�tn ".', 0:1 1 i1"" ])";0;- lc",'to-ha ce,; " Il"C�,'; teaü·ais. que as luãos se toquem. De-

se P<'T" o n.',. 4'"·,,I!·�T.1 'Df) ('I).
• .•• que a con�jrllçdo de um cru-

l1'ois eleve vagarosam-ente o

1'1F r":f) ')"""", ...1,� toib!" !'<s ona· :rsr.ü;o d� batalh:J. cu,'ta atual- busto, eOID UDt ln.ovimento <)

"d '\ '1"''' T i 1 l' , 111.ab "95sivel onllulallte, lan-
" .e ,-. lO r.i� 'V � �s ,,(·']s,r.R- ID2nte, em clfra�' rC'dundas,:l I)';'nl!o"o-:: braço.,> "'ara o ldto.11e�;, p n:l.!:P!�lrnf"!'n1f:i {i f,cn"'1_ $rma de S-O nlHhõ�s: d� dÓl:i- _� �l ....

_ I'"

I
"Ire )-\1)):1 f'onf;'1r !�'1S ClíJê tra- re5. Repi.ta I} exereicio varias ve-

7,en.Wllr'e-" "[,)I':lre.'> COlY'� I!.a- J,.. • zes sem quáse tirar o ventre
rant!3 .. l, bas� para o po po- ���:n�a:;:,:.;�a{��r�o:!€��'i�� , (to ·chio. .

- - - - - - - - - - -

.."",_w�'JGO!i)gt�"""'<")OUIla= ..: :I:II'I:'\?.
.

.

I zl!('ão, ainda floresce hoje em
• ',1" ;:- .... ;',�S::l "'J. m",'l (le�'e ser

.

, _., .'h �""'1 'YT'�im()!1ía, A teç-.'
dia em suas formas mais pri- " " � L[Jn eHATE.\.UBRlAND

�::·=�o ;'�;;::"sC;���;����:;Sil:;;;: ��::-Sd:mA;!:�s ere!!�;: �: Tt"RRA ·.ARRASADAclãs dos Mu:-'rsai. na China .

• r

�"'�1'" :".:;;.f1." �i.? n�"enle e E-
�n <1.1() '-'"G{hS SOl'l'Z' a te�ta, .1... que Amsterdam, na HOlanda'ls{-"bre � von! 'to dr} J:ariz. soh!�f' através dos tempos, tem sido

O queixo e sobre as duas fa- o maior entreposto mundial

-':ê3, de nrodv oue sobre estes do comércio de pedras pre- f
:::inco pontos fique Lill1a pe- cwsas· e que. em 1939, esta- I

quena n'lancha de crernê, E' vam 'registrados naquela Ci-Ies1.::t e-:atú'l1!"nte a Quantirta- dade nada menos de 1552

de de creme necessaria para conadoI'es e lnpidadores de

criar um fundo perfeito fi diamantes.

Im8quilagem. Sempre com a que no n:ovio de pesca norte-

polpa do dedo estenda o cre- an1oêMcnno "Ulysses" .-

cons-1m,e de n1aneira uniforme so- ttllido, E registrado nos ,Es-
bre todo o rosto e deixe que tados Unidos - os salários,

ele seja um pouco obsorvido horários e condições de Tra-

pela epiderme, antes de apli- balho não são regulados pe- :
cal' o rougé, que será sem- las leis ianques, mas sim pc-

pre' oleoso, na parte mais S8- las da Noruega, e isso por-

liente _das faces. Passe então que cêrca de 200 dos 215

O pÓ usando de preferencia membros d" tripulação são

um tampão, de algodão cheio noruegueses.

de pó e não o passe esfregan-
do, mas apoiando-o, 'apertan- - - -

do-o sobre
.

todo 'o rosto, de Ajude � e{lifi,:-,r "mil l', ....ie-

modo que este fi.que demasia- I l.,'�·· ·n"."'Il'izada e �odqueeida
damente empoado' por alfl:uns I

'" 1"\8' V9lo�es de cultura
minutos. Deste modo I) P;) ",o·

{ ':::Ooper'.re
Ta Camp�l1l!a de B

sorverá algum eventual ex- rit'(:b\','�' lif' !'l .mltos .

Sim, senhor, porque o Creme Dental
Kolynos elimina os ácIdo. cauaado.
r('s das cáries. Kolynos de�trol ..
bacterlatl que prodllZem esses áci.
dos. Kolynoll clareia os dentes, re·
fresca (). hállta e faz brilhar a sorri
aol Compre Kolynos hajo mellmo •••

e Uft-O todos os dias I
gumas

Combal� as cQ,i�. duas de vínag.L·e e l!ma CÜ

AgrCHIa ftiâi� .

Ilherinhi de mostarda. En.-1l�II!1., ftillf�
tão juntam aL.1da uma Pl-

_ .. I
tada de açafrão e está prQl1
ta a maionese falsa,

�ã.o
,
hã. tlelIlUC! dL�:.t ,�.)m , _

'g'nmanc1a. A c;lrt<jhll e II •

AL&Vl"» AScha.ve do COl1h!'.clmentü. P.. a D.�
M:ltriculemo� os al1>llf"b",
tos n� etll'1>O .1e .�()U",i1'â.,-, Ir'RUZADASde &OUltos. ....

PROBLEMA N. 312

libelo contra um govêrnol

(1JiI

��ovo e PERFUMADisSIMO us.ado por 9 entre 10
l

' .

,VO',. ..$--'l..�S la

Para as estrêlas do cinema • beleza é
tudo I ,Por isso usam o novo Sabon;te
Lever. Faça o mesmo e descubra em l.ever:
adorável perfume para mais romance,
pureza imaculada para uma cltis mais
aveludada, espuma rápida para mais eco

nomia.•• E seja você também mais ado
rável esta noite!

Neli de!!&-'"S'Ombradas p!ginae de TERRA ARRASADA,

tl� Q jO!rnalist& Osvaldo Chateaubrland uma anális{> minuclos!!.

e crua dos atos deli�uo!!oit praticaãol!! I,etofó hom!;ne> do ultimn

governo de São Paulo.
.

E' u�n depr'imcnto eorajo�o e sincero contra os �ol:b(,�9 �
que tentaram tranaformll1' taquêle Estado e o Bl"Mil numa �
�rra!le ningurm., ou, como dls veementemente o autor -

numa tene arrasad.a.
E' um.� acusação formulada através da voz da mala ca.n.

tente verdade.

PAQUITO, Capital
HORIZONTAIS:

Neme d,e arvore africana.
Plrmta graminea.5

G Planta

�i1.

Edições O CRUZEIRO

'7 - n'OCE de uvas.

3 - Vergontea.
VERTICAIS:

- Corajosa.
2 - Vaguear.
3 - Canto.

4, - Dificuldade de respiração,
que se manifesta por aces-

Preço: or$ 25,00

]Cm t6daa aa lIvranaa o� peZo rfkmbÓlsu p"ataL

Rua do Livramento, 203 - RIO DE .rAMEIRO

sos irregulares.
_') - Peixe da famiIia

brideos,
SOLUÇA0 N. 311

HORlZONTAIS - If, apa,

dos es-

!an, ar-
tes, raiva, mão, or ..

VERTICAIS·- Falar, parano, an

Ual', asa, evo.
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!Caminhões: G'MC e Opel ....�litz
1Aufomoveis: Pontiac e Opel «Kapitan,» e (cOlympyo)
·1 ' '.
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.Peças: GMC, Pontíac, .. Opel e,Chevro'let
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332 - BLUMENAU - CAIXA POSTAL, 122 e 1474 - End. Telegr.: "R O Y A L" "
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




